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UAI.IIÃF.M ti m o hcu mcriptorio ilo 

uilvocaciu ú A no yVAKiEi, 
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ilo l't.i r .lu <Ui »il\oc»v.i*. ma du 
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Al-...ar <!-

irn ri< ; 
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<l nnctor ila carta «juo inserimos em 

nor i follia <lo lontom, cm ilefosa ilo 

«r. KIÍHH Fausto, ilou começo ao des-

empenho li» sua «lifflcil tarefa, nfllr-

manilo que ustu futliu, nu caiftctcr tio 

orgam militante da restauração, eso 

aproveita do todas as necusações le 

vantailas contra o regimen vigonto c 

i-cns servidorct», não sendo, por isso, 

f\tranhavil que tivosso dado curso 

• á inverdade assacada pi la ' ' 

i . i j contra o deputado pauliiM 

O jui/.o quo de nosso criter.o 

nossa proliidad.' jornalística 

paladino do sr. IZlias Faust 

liem iladun quo i]«u, não t inha o direi-
to de ]>«D*ar <1110 «olvn n pairía e nu 
Imtnfna eom n candidatura 1'rado para 
a pieaiJcucia do I'.atado. 

O coutolbeire 1'imlo, a Imprensa diá-
ria o disse, tom túlio* ou tona, tem a 
Vi a,"a intuirão das i i imun, CUUH l' lio* 
uicopatlia MiirUuhn O oonsulhei o l 'ra 
do uiineu goulio o qua fui tralialhar 
sua fortuna lhe vciu do c<5o, CJIUII ao» 
helircim o uianua uu deserto da l'io-
iui»í>o. t» con 1'lheiro 1'iado disso ua 
Caiunra Municipal, du.iuto d» toda sento 
o no ijuus vcreadurei ditcordarain 

delir que ni lu do impostos concorda 
com n theoria do Durmn —a vida ri 
uma lueta ; quciu tiver maia dentes o 
Inais unhas quo dê cal>o do outro. 

I! quem não piido viver qun morra. 
|M>ri]U0 Vfltt I yl í.i/i , t' 0 h,Ui'<0 1 tllina 

(• CI11I1 de r.1 u Uranca diioiu quo ó 
o liariio do Kio ikardo. l.stn titular ri 
l iuudo oui couta do luouareliiata. ' cr-itoo que sol ro 
ainda o ri, como cremos, devo estar . . . 1 

convencido o rocoavcucido do quo esto, 
carroçâo, chamado a Jítyii'7 01 H,\ 1 pitai pelo 
está dciiadeiro poriodo do decui i- J —quer parecer uio 

I t A l t l S C O S 

1'reoccupnm «ctualmente a atten^to 

doa lavradores na próximas elr if iea, 

<|\it< i IIi h, ao que pareço, protondum 

pleitear esforvadamrnto. 

Como devem suhcr os leitores, o < ' luh 

da I.avoura do Casa Uranca já tem os 

seus candidatos o ar. conselheiro Au-

touio 1'iado, pura a prcsideucia, não 

da liepublica, mas aimplnsmento do 

1'Btado o sr Adolpho llolulhn, para 

vioo presidento, o es crs. Eduardo l ' ia 

do u Waahin^toa do Souza, para de-

putados federaes. 

Sem cnt.ar na apreciação do mere-

cimento doa camlidatos, o primeiro 1I03 

quaes não tem muitas s>mpathiaa ua 

classe dos lavradore \ duvido aos con-

tes formulou na re-

uuião Convocuda, l.a tempo, nesta ca 

sccrctario da Agricultura, 

quo a escolha do 

r.' falar ca, oa ouvir fulor em pestn 
Imlionica, lr inhr»na> logo a nossa vio-
linista Maria Miloue. 

Foi esaa uma das pi iwei iaa prs uns 
escolhidas pi la peato chamada napra o 
que ne^ra ri, so esM palavra póilo si-
Kuiticai covarda, vil, traivoeira, méis-
nii-nte, orui-l, sem pieíFade o sem rc • 
peito. 4 

F K S T E I t l I S O m A 
C^ntinurtui n aor c«nco<li«1o."i |>tt«sa-

porteN tauiturioi , «Ihn II hh I hoian <1» 
tar«lo « dtt*< 7 AH 1» «In noilo, no firU|>o 
t«colar nul da SA, á ruu Santu i h«*. 

— l onuu hnnfom inclncradoii !«'>1 ra* 
O torrivfl Ha^elld« o fla^^llo liorrrn lox, qno foram i>agoM a razão do :MW) 

Î obivà«», Para ul t ima corna tio floria, 
.lcram-llio t>or todos os musculos, coto 
keloa, membros, ctc., uns bubões ne-
gros, agigantados, pcstilontisaimos.. . . 

O que fiO »ul)o ao corto do tu.lo islo 
6 quo o Tliosouro tl > Estado tnn <U»h 

|.nru suflfont.tr íuuílicoa, Ofttulufl, ofi-
guiclios, soringaa e passaportes. Km 
mutoria ue gusiar din'tciro para dob< l-
lar a pente, o quo est.i na ponta Bão os imlicação, não creio na 

isip rt<8. E«4es pupois, a quo estão c a u j i , i , i t o w (]a lavoura 
sujMtos todos os viajantes, « a suprema o 

• ,la 

de 

faz o j 

ser-no.s- j 

ia olVtusivo, 00 não procedesso de i 

quem, decl:irando-so adversario d l 

política do Comm< r. io, confessa quo 

costuma «tolerar e muitas vezes ato ; 

applaudir as justas censuras contra os j 

erros—c, infelizmente, são muitos o 

grandes! —» dos seus correligionário». 

Nesgas palavras, que vão convenien-

temente assignaladas, está, com elíeito» 

encerrada a netração daquelle juízo* 

visto que o rtpublicano s nc ro não con-

sidera injustas to<h:8 as censuras quo 

temos articulado contra alguus de seus 

correligionários, o que nos dispensa 

de salientar a correcção o a le ;Idade 

cfv") nuc temos observado o nossu j ro 

superíhui lombranç.i da sabedoria repu-
1 li«'ana: ; 1 > dá a j>esto nos passapor-
t ' ;íisto \ convencida a scioneia 
medica; r . ts >M n'). indivíduos, (juer te-
nham, quer nfto tenham passaportes na 
al/.-ibeir.i. 

O liomcm que so inferna p Io Estudo 
do S. Paulo, levnndosGU ]>assaporte no 
bolso, so declara emjjestado lá em 
ftaquera ou Lt-uróos ou 1 tarar-, o rjUf 
<• iju<' valo pa/a o Ho e para a pq-uia-
r'. ) dessas cidades o passaporte q-»o 
carregou no bo ' io ' 

i p o r causa desses ]̂ a]>pis inúteis, 
e-.í.i uma enorme população gravemen- ' 
t>; iueommodada com esse empecilho do 
locomoção. 

futuro roprescntaiito da lavoura no go-

verno do Estado o no Congresso fedo 

ral devia partir do Centro de Campi-

nas, para evitar quo appareçam tantos 

candidatos quantas associações agrico 

Ias. 

Mesmo assim, partindo do Centro a 

victoria dos 

da lavoura, não pela lulta 

de solidariedade da chisse, m.ts por<pie, 

acima do voto dos agricultores, está a 

Cf!.:missão Central, cuja t liaj ó ' m-

pre v<-ncedora nos torneias »1a ; Mina 

Mallat. 

l'.d i-fi.» que o sr. Francisco (ilveerio 

já ft i também lembrado para ns ] roxi-

1 (lei<;õcs. O famoso rábula <b; Cam-

d taiubom convidado para sub-

stituir na prcsideucia do Estado o sr. 

cor 1 Pi 'st es. 

X.aj me consta quo o sr. M ceiio 

seja fazendeiro, ou conln ça do perto as 

Olélü, o 

acobi.it> 

do, quiz ferir u porurna roda arlistica 
do tSautou, ua sua mais «listincta, na 
ima mni i querida »• nrcsentanti». 

A moléstia pciluà», nnjonta, «paixo-
nou so per«lídamünl t »>©lo talento, p« la 
belle/.a, pela mocivljide do Maria Mi-
lono o iiol-a queria roubar, avára, cheia . 
do um ciumo !orp>, do um zelo im-
menso. 

Deus, jior^m. n w quiz que o mal 
vencesse e a üciencia salvou a nossa 
ariiuta. 

So ll ifs falo do .Maria Milono, por 
quo sei que c ila uúo v alii desconhe-
cida. 

Sei quo o Cer.acilo «|Uo aqui forma-
mo», sol» a invocação «lo nomo t< ht< jado 
da admiruvel violin.st: , tem al i um 
Cenaculo irnião. 

Agradeço aos artiitns que o comprem 
o inteie^so (juo moetraram pela nossa 
padioeira, omquuuto cila estevo tn-
forma. 

Choio do satisfac^âo, cl.cio do al»; rin, 
ou llu s a l lhmo quo Maria Milono está 
na mais franca convalescença. 

Para terminar, vou contar uma d:trj. 
quo se ouvem aqui a todo o instante. 

<>s senhores não conhecem a minha 
quitaudeira, ]»oia nao ? 

E" ])eiia là adoravel a minha qui-
taudeira. 1'ltimam te, depois cjuo aj>-

I ]>Hrecou a peste, a mulher/ inha só ponta, 
j só li a importaucia aos estudos bactf-
riolog ioos. 

i'a.'. os doces, jx usando em b a c l l i i ' 
em culturas, em iuoculaç< < , prin 
]>almente em inoculaçt os. 

ianto isto 6 vr r lado, quo tonho < 
contrado na coca la ouxa e LO p-

Ainda estav>m na me*n, fpiando rorn• 
peu I» musica í V r/o* (io/mn, dmta ni» 
dadf , que para alli tinha também 
i.lo. 

Cí.uiflçaran» ontAo dane*". <luo so, Coiif«'>rme"entav.i annuoctado, retli* 
probuigarnui por toda a noifn, i r ado a.soo-sn hontrm ntnao thostio » couf«* 
ultima qnndrilha dançada a lu i do dia rsncia do »r barão An.lr a (ítiglicl* 

P a f e o s e s a l d e s 

P O Í . V T I I F A M A 

a quo o 

ou conh 

necessidades da lavoura. Sei 

ninguom ignorn, quo s. exe. 

ri ia, perfaxendo a quantia do 
— F.Mt&o hoje do sor\içona Hospeda-

ria do Imtnigraç&Q dr». <'unha \'ns-
ooncello» o Alsiuo Itraga. 

din, na I>iíectoria do Sorvigo Sa-] 
iiltano, • rá uiicoi trado o t>r. Al lonao!] 
«I » A/.uvedo o do noite, o dr. Valontini J 
JJrov.n. I r 

— <> dr. Franco Murr l les visitou a ' n ão veiu provi 
casa n . Iu7 tia avonida l»ang'd JVsta- : ma <• considei-
na, onde constava havor um gato aílV- í família Eevy, 
ctado tle molenlia suspeita, Mitificando n 1 l r i n t o 

sor falsa a informarão pi» 
mara Municipal. 

! ida a a 

I >'• •itu falsa indicarão t 
nos seus passapoit 

s':as r» 
pas.. 

IIOI H «Ia manhA. 
I''oi nn.a le*t » Irtididn, sublima, 

mesmo. Vin • no rosto o na ph.Tsio-
nomia d« todos a alegria o o prazer 
do que se n<'ha\am possuídos—capti-
vando n t doa as amabilidades dos 
donos da ca a o <b» SC.H digoo.S filhou, 

A familia Ia v d< ve i star satinfeita 
lt prova tio - «tima do quo foi alvo. 
Incontostíiv ímonte, o enorrno nume* 
do coliNÍdr los qtio alli oompaiccou 

mais do quo a esti* 
"to em quo 6 tida a 
ficando patrntoado o 

apreç ar a honradez 
Io familia. 

n aos venerandos 
f< licidado do novo 

do velho chefe 
1 Dando paral 
jpao'-, desejamos 
I»ar. 

oia 

— Emqunnfo -
| nem por som br: 
bubônica. Sr nd' 

ta\amos na festa, 
pensavam s na posto 
no entretanto, bem 

denci 
í "iros vindos do Sant 
Nascimento e Ida Fatal. 

-- J erminaram hontem os cinco 
«lo observação a qu " estava fcuj< i* 
passageiro Abel do Souza 1 orreira 
viiitlo do Santos. 

— Foram cassados de passai ro í vin 
tios do Santos <J* passaportes sani- pintando, ou de\ !o ao prazer, de quo 
ttirios. | todos estavam p< suidos' 

— <> proprietário do prédio n. i d a 1 l'or falar cm 1 .bonieu o nosso iu-
rua Oriento foi intima»*» a d iminuir a tendente já deitou o m-ò® pela im* 
lotação dos quarto-, por se noliar a casa prensa looal l 'a a os ratos a 1< 0 róis. 
em péssimas condições hygienicas. AI.it* está subentondido, quo os do 4 

Os passageiros \indos do Santos ' P«'« I- muito barato, e não vemos ra-
•e< monto ] otleráo tirar novo passaporio í uáo para aqui pagarem menos do que 

o j possivel que o i icrobio alli so achas-

t so, havendo tanto povo, e quem sabe se 
I algiií ni vindo do Santos Ser t porque 
; a cousa não é tão feia, como estão 

O gover. lá lo 
zenuo quo loi bem 
bubônica, porque 
febre (lc I.Ut/unc li, ih. 

du 

si para si está tli-
bom apparecer a 

em quanto dura a 
'o t'*, o re}>oli-;o dos 

at 

rut-dieoj o d̂ .j c - nichos, anda a lavou 
ra meio amo; .a-!: 

Triste condicito da lavoura de S, 
P a u l o ' ! ! Para ella não gritar e não 
itz.iiuar as delicadas orelhas do gover-

. . . , , , , „ i no, a P u v i . ' o : i alguém por ella. 
de opposicionmtas ao actual re- j { e / 8 u r . , j r n ,,„,,„„;,.,_ c o m o , m , i m , n „ r >! 

i raiz dos < 

cá) , eleito ]jrc: 

da lavoura. 

J-ota, para ni 

abellos 

ide:.tf, eo veuo ; i 

n.ain 

gime .. 

Diremos, entretanto, qu 

tada ó a conipreheuBâo quo 

noaaa missão política, que, deixando de 

accus:.r injusíamouto a rejiublicanos 

que nos fl^o icdiâercntcs, não ternos 

hesitado em apontar e estigmatisar os 

erros commottidos por outros que (••-

tão intimamente ligados a amigos o 

correligionários nossos. 

Longo, pois, de divulgarmos sem pré-

vio exame accusações levantadas cen-

tra o actual regimen o seus servidoras, 

nós as formulamos por iniciativa pró-

pria, antepondo muita > vezes o inte-

resso publico ao receio «ic rompermos 

com algumas da.3 relações pe.ssoaes qao 

prezam'"; de. idament". 

í.iuanlt) ao «[lio o nosso 'Ilustre mis-

sivista aiTirma sol-re a a !tit .do do sr. 

i^lias f austo, como relator da eommis-

t-áo de tarifas, não con>:itue c:i«»;tl tio -

lesa tio deputado paulb i j)0Ís e s.i-

lutlo quo entro os mt mbros do uma 

eommissão se trocam requintes <!" de-

licadeza contra os quaes só o solitá-

rio de 1'tica Sfiia capaz de revoltar-so. 

E assim pareço #ue, emijuanto 

tao alevan- . modo tloe, n.to sente a fumo 

temos do ! ! a Jt V < com oa f •'. 
S. Paulo, :--H 

aa con-

seqm ias da crise que tão angustio-

samente a af.Mige bojo, precisa do ho-

mens (iuo na realidade se interessem , , . , 
, , , . . i ouroenia anua ueritio das purga. ls: o 

por ella, extou lendo-lhe a nmo mieon- mCSflHrtldll mocU^da Samitara : Or 
cordiosa que a devo salvar, e não do mo «liga vamicê so ha bicho nium nesse 

a' iH isto nao vei>i ao caso. 
1 •!. i -atamtrci Sá Maria—ella 6 co-
* a i,t , or Sá Maria—ua rua. 
Piia ] assava, distraliida, parafusan-

• < < i o, no I\ ita nto- Yri t iu. 
Doi-lh»; os bons-dias elia estacou, 

Üiou-iae ilo frente e disse : 
S o a . . . ella mo trata ]>or um aj)-

.!ido muito familiar—vamicê não lê, 
";'o quo o mundo ta p ra cabá V 
Parcco, sim, sá Maria. 

— Sim siú. Se tem proposito uma coi- a 
; -iui, J)izó quo as pu rga . . . Ora veja 

Ouá ' essa gente cuida quo os mais 
besta. So uma purga pôde fazô má a 

christão ! Dizô <jue o bichinho 
Ias purga, 

do oito dias «Io permanência j a)ii( quamlo quasi podemos afiirmar 
a capital. , í l u , ; aqui ha mais difíicuhlade na co-
A <1m . <;foria da Sociedade» Portu- 1 Hieitn doa taes. 
a du liei., licencia, cm s"h?jo tio i Serão sufticientOH esta medida o a 
CM d.-lii " iou ípio todos OS rocios t"1 proliibi ; to do venda tio fruetas ? 

11 • . 1,11.1 recollicr-se ao ! Ná<» cremos o pareco-nos que. so a 
, . d di vt r > a j i i senia; -so até .is poste »• tão f» ia como pintam as com-
r.i . d,i ma il. t, atim «le soreru e.Mi- * -unhai i ts, o sr. inteudonto do-

iinad-, 
! V i u 

unitário do Estado, 
apresentado ao 

p !̂o medico. I vo usai-
la hoia referitla, só serão ad eneigia. 

i"il 11 a -1 ue d as cuja doença, a juízo , do tod; 
do a luiiuirítr tdor, não seja contraria ao firme n 
re;: J •.uiriit' 

V i pi 
Paulo liourj(;ni. vico-diroctor do Servi 
'.) Sanitario o indivíduo Paulo Cava-
lheiro, proct.-dente de Santos, <> qual, 
í ara eviüiv.:r-ífo á visita sanitaiia, se 
lc.vi i oci-ultado. 

I Viram hontem co: oedi l !'•..']• i»-
sai orle , sendo L'" •• para a Ingle/a, II.» 

to.l 
sim taml 

o scil 1 
o e\t mpl > a 
do uma invosã 
6 hon't-1'f ura 

A i- l . 

sadas invadi 
p i " i i ib i r »i 
encontro :i ii;t" 
blico cm taes c 

Cada cidadão 
:a a Central l! 1 para a 

edidas o do toda 
d- vo revestir-so 

para conservar-se 
» <• enfrentar, ''laudo 
h mia, na hypothese 

• :—qiierell.OS Vel" SO c. S. 
t:.es o •( aai-ães. 
í.u : i da noite » j assa-
r.i ; clu'». a ti?.:1o de 
. Em tT . sen.w de 
venr-ão do poder 
usas. 
I .'.io p ' r e disp 

n . 

rtom.i 

Tiro , "ÍÜ 

M E L H O R A M E N T O S Í 1 A C I D A D E 

® í l i e a i r c S a n f i l a r . » 

(.) nosso collega .•-i ,•, ; 
sua C i l i o do unto-hont»: 
se,!.-,nin'.e oditonaj, oob a 
Jr>> • ; 

- A nu.-s;- > c 1 Ir ai i»al i 

theatro con.i ai i v-•! com < 

so material, n»-; 1 C.IM.IZ 

de; aos lvr< '. t ;.-;tico.i 

tanto se u'\ra. 

fia tem} 

dab- un :;, 

dom a ser 

d, Sa„t; , 
o, escreve 
. J iglapliO 

pessoas que «stão apparelhadas para, 

no governo, sacrificar tudo á polí-

tica. a pequenos interesses de par-

tido. 

Se a lavoura tem confiança nas ur-

rms eloitoriaes, so espera v" r cornados do 

-•'.z êxito os sons esforços, no sentido 

do eleger candidatos .seus, deve agir do 

commum o inteiro accôrdo t;a eleição 

de homens capazes tio rej)resental-a 

condignamentc. Ao contrario, serão em 

pura perda os seus c.l.oeos, todo CSHO 

movimento agrícola quo se t< m agita-

do em S. Paulo. 

possa 
cá o 

mundo de Christo quo 
dentro duma purga ? P'ra 
p'ra cá. . . 

Josii Me 

cab 
mais 

, au ella 

Est.-. 

pi-

No Senatl ) 1 oderal foi lido ante-hon-
tem o seguinte, parecer 

«A commiss.io do Cons-titai.jto, Po-
deres e J)iplomacia examinou a jiropo 
bieão tia < amara dos deputa U -, n. i V, 
do 1 ' c,'ia;edtndo licença do um 

a o 'vr. ]>re:--i lento da Pepu-
i f''>rm . th- ait. í > da Cousti-
jeiirar-sH para fi'ua do JJrasil o 
- a:: < í o o Potlt r E:-.er ativo a abrir 
.- ari'..i cieditos para oct orrei 

do mesmo sr. í residente da lie-

i A!tmici] a'i-

•- esforeos em ci-

la essa lacuna; os 

iavoivs conce '.;•! s por esses dous po-

; deres foram, py. :'m, imjiroductivos. JJem j 
! que o governo cedesse gratuitamente o 

| terreno em que outr'ora existia o ve-j 

' lho > lu:-' c ainda que a Camara tlis- j 

| pensasse certos favores uo coneessio-

jnai io , cate não logrou dotar S. Pau lo ! 

•com o pr«<iecta.lo theatro. Succedeu, 

'entretanto, que o ülustre capitalista 

A i i irccloria do Si í vi.;o Simitaiio • 

est.i pagando os rates a <) réis. 

li' extiaordi: ;rio «;no o augmenfo no , 

preço da m rcadoria part.i do consu-

midor, o qu»; é c Ultra touas u:i leis da 

economia política. 

. i ' i réis cada um. Não deixa do ser 

alíüetiva u situarão des ratos. 

FAIIM. IO P IKUKOT 

l i : 

Pepubliea Ar ont i na. 

s du 
ropo -

ãmm B i mmm 
l i lmo r. >f Antoi.io I , 

4- < 1. ', 
Taml em a- iavi.ulor 

reunidos er.t .l:iiz de r - a . 
cheirosa a t'a o riu A F1111 i;. 
comer <> m' n"i-, ou <ie \i-, 
iter, e yicm /.• > j <••'•,• <, 

* Ttiinbem os n inoiios <• 
republica do Pai;;.- : o e . 
ceiroa está r>otirei Io 
nnthra/.es, cai > in i 
bo, emfm. Tai 
inettur o bode 
íuio haber que 

i 
!'.• o maioi 
I uc m jiu-
cf>r.' -pc t 

si-. Antônio Alvares Penteado, a des-

peito do ser preterido na concorrência 

! —preterição que, a nosso ver, foi uma 

iiijU-itiça clamorosa, tendo so em conta ' 

a i'Ouca lisura com quo so procedeu—1 

não desanimou. A' sombra doa seus ' 

' próprios recursos, sem favores do e 

] eIE alguma, poz mão JÍ obra o ini-

ei o ti a conslrueçao ao Jhcaho Sant-
J/i/M. | 

<,'u. m conh«.cc o temperamento e os 

J.< ursos de quo disp«"Ú o intelligento 

Alvares Penteado, vir, doado logo, ' 

q'-ê ste honrado cidadão não desani-
t 

n:.•.! ia cm meia viagem. Ezooutaria o 

í seu plano, com oa sem os auxílios dos 

i n icies } ubliios. Porém, agora quo so | 

' tornou evidente a tristo realidade do ' 

' í iue a companhia a quem foram Jeitos' 

i aquelles favores desistiu do seu iuten-

I to, não vemos razão ]iara que ao sr. ' 

b< 
l 

que a 
par-

Penteado 

; auxilio, ao menos 

yantos, 1 (!>' noV'm!>rú 

1 nj.jutostavolmeuto, nesto disputadis-
i.irn j :í!' <j,/' - ha:-.1: do epidemias o molés-
tias, a minha querida terra bate, do 
queixo torto, esbarrada, no galopin! ;», 
qualquer outra cidade do Brasil. 

E' dosengauar por uma vez : San'os 
é invencível o não admira, com o r-itrtii-
in iU' )it que tem. 

Não ha Ixi.rro—qual A rait nn ro, qual 
I o d a M > ( , qual nada !--quo ao gal-o 
th- poíisitir, como a - terra dos eiran-
gnejos , uma historia gloriosa em tp;'; 
Jigurem vietorias aoa centos o nem uma 
só derrota. 

Ainda agora, neste arrochado Cian-
do Prêmio, nesta «hfíieil provado Ji< -
ra a Peste Hubonica, os senhores 
ram que j oula medonha : tudo • lora 
do pau. -

Não houve o: sa pintada quo e nse-
gui-.so uma ttollocação . a culadezinha 
tio minha alma ganhou t«'>a. 

Verdade é quo todo o mundo já o es-
jiorava o a prova é quo o rateio ainda 
deu prejuízo. 

E cá catam- com mais esta prenda. 
!*'jssuimos a peste bubônica, o da le-

gitima. Não ha mais duvidas a esso 

" 0 C 0 M M E R C I 3 3 E S Ã O F / 1 ' J L O , 
A* pessoas i j i ie th- ho je i 111 

i l e a n t " lo i i ia fetr . ou i'•íoi-ma-

r.fin a .in-i;;i'.itiira <1 '<) (1 ,»-

uni:!' </.' 1SV1 iíj'iiniu if i . ' i i f i . i t ! , 

c o m o b l i n d e , jeco l i i a : 

A O A M O R I S I I F C Í I I B I A S — 

Alton.-'! Ce lso . 

G j o g a i l o r •••• Wi-k.v. 

EJíiitía .»si* (U- Al. iti-ar. 

fl ü a p e n i ^ n a .1 r;a<j imi 

(|r Ma r ••'Io. 

C i n c o m i n u t o s — & 

V s s i w é n l i a -•l<«.-ti «le A li-m-ar. 

ffíoníeit e J u Ü n i a — I • • i-

n a l i l o 'Io W a r i u . 

! i ' a c c m a — l o a é d e Alen-

car . 

D i r s í í w a s rf.i w É d a -Xa-

vier d • Mon t é p i n . 

L u - c ü o l a — i loeédo A l enca r . 

T r s s i í 2 , i 9 á b e i r a -

m a r - i i nhe i ro (. ' l iadas 

P a l í i dl«t g a z e i í iu — .. .)HC 

d e A l enca r . 

E i í i f c í s s í i o s ( j io lka c om o 

re t ra to d o ain. tor de.-.;.i src-

Vão). 

l'i.i hc ter ctn|iaati.'liidu, á ult ima lio j 
íu, não ILUUIOU hoje u BOCÇUO LIIÍLI.II, H 
i-nr;ro tio íiosso ilistiucto coufrado «r. 
I ares \:ij n | 

I 

r.ir„4>I-;s—llcttlisum-ai-, lioje, OH 
.seguintes 

Km cuntinuaviiu, ilo biiíycletio; 
i Hcftíihorio.H, l;i!nj>iòeH, i-ui.oa ilo rliUiii 
lio etc., na rua Itenjamiii (.'omitant, 

II IÍL' LO::IH, i elo NR Moreira .'ara-! 

!"•'• 
l>TI liciii sin J.I NI VOÍH, oniatoi I 

ut-:..MÍÍO.', nu í i i:i : 'oiiceição, ' 7, :;o 
meio dia, [-elo hi. (''..ivny l.eui. 

•oiocii- S.-.II tortuun con,o !'.f> a] louvei 
! í,ini' o j-odi r iiuMii.-o in-f-r\oiilia j .-ira 
1 inüi i i l i i r UH uliu.-os, t v i i a r o i liarulliOH, 
\ li IJIIO a i r a ilite i t l jv o Sija ) ara 
p io lnb i r a Irr-ijiH Li . i de menoiea e de 
l.ieiHoas incíij.azeii, • n. - a - CI.B IS, tiinila 
Vlí. Mas I|ilel-| r to1!:' I 
l eito tle j r piii-daile — o nuo o cidadão, 
ca|>a/. j onuite a loi, díbiioiilia do que 
0. mu , lume i'oi i,ur a Biüi 6 ijUc já 
«uni» cole.-; a lovar avautu os seus 
de.icjoH * 

HA.NT.i Cüt 'Z DAS 1'ALMliliiAS 

l',.icrcveiii-no3, em daí i de - ' du Lueu 

t lü.xiluo findo: 
«Oa la.riidurt i d<-s'e j•• oro Mu-

nicípio calão com muito ciireiio fazen-
do jiroiiu^untl.i acl:'.". e i-raliea u bem 
doa i c i s inteii.Hsi-i. mas s -ui y i ín.i 
>/,-•/.,,...« t-

nuiii. 
O ortdor, i i a 1 l i o r . i s du t»rd«, 

na p n Mfiiça de nniii*rni«iiii i ipacUdo-
rcn, italiano* • lirtuilriros, pronunciou 
«ilo.|uontoi palavra» sobro aa a -tuarm 
eoudn.- »» ecnnoinics» do llrasil, ua 
<|uao umito interaaatm aos italianou, 
lembrando ao mantao tompo oa uiaioa 
do dominar «o a criae, como sajaiu 
iniKiurntai- a produc; io n o ooniumo 
interno o facilitar a exportarão, a funda 
uell iorar o cambio. 

Km »r«uida, o orador disicrtoa »obr« 
0 enf", fazendo vsr a \antaReui da sua 
oxportaváo, o i|un «eri» uma optima 
propaganda, K>rnutiilaa u» diflureutea 
marcn», aflui do so ovitarcm fulultica-
ções, i. torminou incitando a colônia 
italiana a promover o.< meios neratsa* 
rios, atim do ser conhecida Do extran-
gciro a riqtuia do Itraail, 

0 orador, ao terminar nua conferen* 
cia, foi muito applaudido. 

t a i . t l P INS CABNAVAI.E8C08 
• ' m limita-la, pnrótn selecta o bri-

Ihanto concorroncia da formosas njra-
plias o grando numoro do tritúei, cada 
ipi 1 uiais guapo e iirazeutoiro, real -
sou lojiiclla nascente o promissora so-
ciedailnrarnavaleica a sua í." partida do 
inicial %a o que que. dizer conquis-
tou í. i i , IÍI:I soberbo o invejável tri-
umpl. •, 

Ao som cmloncioso da orcliestra o 
ao tonitiuar das zabumbas, geraram 
vertiginosamonto, walnando. ou roque» 
brando maxixes dengosos e j>• tores.-os, 
giirboHoa pares joviaos, ate 'i l.-.ras da 
manha. 

Hraro' aos galopins, o »IIIC7„/Í , icidf 
p<Mas distineções quo dispensaram ao» 
representantes do Comineri io. 

COXOItKSSO LI S.» I ÍKA>lLElRt) 

Ksta sociedado recreativa levou hon-
tom na neste theatro o eoulie-.idc 
drama t ., •' / .»•« íl-i-tilh. perante um 
nni.ieroso auãitorio. 

1 it m,lo-H. eerius evi Tnei i-i no 
• . , o e r. Iação doa diiie-
j .[.eis i •: aiui-iorcs que toda-

via : sao f.euhores do palco, o drama 
a- i- aos espectadores, que não ro-

1 atearam apjdauaos ns sras. dd. .Tanua-
ria : euano, l'lorinbel!a e i .contma 
Teixeira, que se incumbiram das par-
tes de Maiqneza de Vorneuil, Kosali» 
l.ondy e ' nninlia. 

( ' s sis ,í. llandeira, 1. Tino, A. 
Colombo o J . Jiello deram bastante 
realce aoa papeis de quo sc encarrega-

di ! ram. 

.'fi demais ancidoies não do-inioroce-
iam dos applausos dispensados pelo 
publico. 

No final do :t -Jacto, o sr. EocLn Mar-
tin;:, nr^so collega do ímprou-a, talou 
cm phrases vibrantes, incitando o re-
Jittscitnenlo do theatro nacional, elo-
giando u estri-a nuepiciosa do corpo 
scênico do Congresso Luso-lirasiloiro. 

O C.eatro acliava-se artisticainento 
ornamentado, tocando nos intervalloa 
uma banda de ninsic:1.. 

p li-

da 

c-j :i tra 

aq-
V* - 1 ) nu1/, lindi 

As chuvas }ior 
! al• uit11:incia. 

i - No .li:., 15 loraiu ia: 
j .'-•!-,rr.i-1'i lia h-, tu gue/.i:-. 
! ca, as tcrneirus de aba t' 
I gll:. ;l pojiuluç."io. l io in 
musica, fogueti s, cei-v. ja 

(UO cLARt» 

.•oi i-e-; oudi ate, eni data i 

llaja 
'OUl 

e- :,i a 
• 1 ablic: 

ali, 
l ' 

go-

po-

do 

\-.ii 

p;:-. 
A I 

I.NTÜKN e: ü N A L~ 
avu!ío- . 

Atim do tratar da que.dã » dan tari-
fas hrusileiraH, ua parlo rof» rento aos 
gêneros <lo juoee loneia ilaliuna, devo 
Be^uiv brovemento para Koma o Br. 
condo Antonelli, miuiatro da Itália em 
UOHHO paJ7.. 

O eour .' : cio daqu-tlla ea]»ital tcm-.so 
ipiido i mito eom a íofc-rida ques-

deixein do dispeiiBar ulgum I respeito : auto a opinião 

aquello do quo fal i ' ' " 1 ' h'ta> , o m o <1Ír Í ! l ' H 

, • , J , , , vel,se, um meu owniii^O c 
a representavao «juo H. S." nca>»a de di- j 

rigir ã Municipalidade de .S. Paulo, — | 

pie 
tão. 

Fm 
ronte, 

dad-

A: siuniiC leram-f-
.s ciisrn novo.s de n 
rminado por es.-ia 

a ! lo eor-
o um 

cn for mi-

F e i a F ó vís 

«lo Cliapot, j 
) ainda vi - | 

ox-trueadi-

c rem ( 

i o:n i 

l'< m menor 

primiiivob 

.sul-: 
f ico 

V. 
thiiíj 

aj • u r.. f 
que 

.1 
'os. 

auxilio quo, em veidad 

do que o dis-pensa<lo 

concessionários. 

A expo-K/ão <p:o nosso sentido en-

contrámos nos jornaos do S. Paulo ó 

clara o nao ahre hit.cha ã menor eon-

^ tiadicta. 

H. l.avi.i «; • tor rop.-ua ! . no » n- ' A L ' u m n r a - ottmdendo ã solicitação 
usino quo o barão Pardo ' sr- iVuteado, dará testemunho do 

mir ao manif- :->to <lo ( asa j seu espirito do equidade e reparará a 
, phras is pri-n ij.aeso acer- ; injustiça em quo incorreu a sua ante-
:rií'idas n ."Nfaf"-íjaranieira' ,. 1 . , 

if -na i cessora, esiorçanuo-se, por outro lado, 

para que S. Paulo tenha um theatro 

digno do seu progresso e civiliza-

ção. 

Hão estos os nossos votos o serã es-

ta, certamente, a attitude daquella pa-

triótica corporação.» 

,i da. 

l . .̂i sei 

A piop<'.si*> 
tuhoT.limtda 
em ,.•).'• •. foll 
nos o sr. .da 
escrivão do I 

! el ara Tido que 

da ;uO que, 
luldicámos 

escreve-

hora íixou residência entro 

.-ouho i m t . 
i «rança, cuj 
bas são 
da homeoj 

O muni' 
uma poça 
um per ti L 

temperada. 
O destempeio quo eu acho, e v. s. 

lia do concordar, é quo um club que 
úá ao Mate-Laranjeira us bordoadas 

recüeio 

]5ranea, jiara 
• agrícola, está 

le rlietorica bem 

n•'».•!, muitti tranquilla, muilo lampeira, 
: t.m medo do nosso clima, sem medo 
tio r.osfio noroeste o—o u ó mais — 
f-'-m medo de morrer do lebre ani iiella, 
ou de bexigas. 

I", a ronte vai vivendo, com mais es-
sa habitante, calmamenle, commercial-
rnento o até—nestes últimos dias —mo-
notonamente. 

1/ verdade 1 A peste não tem mais 
para nós as honras do novida 1-, pas-
sou a ser uma cou?a commum, vulgar: 
tont prif-ac, iont c.issc, fovt l(tS8<\ 

Na rua Quinze, ã hora do movimen-
to, pergunta-se com a maior naturali-
dade: 

— Então, ha algum caso novo ? 
Dous: um no Maeuco, outro na 

Yilla-Mathias. Como abriu o cambio? 

coniiiiUi.ic 
esso t'iulo, i 

a du hontem, 
imiliano AKa;o Correia, 
' oílirin de Oiphams, de-
nüo so enti mio com o 

seu cartorio a reclamação que loi tra-
zida ao nosso conhecimento. 

E«creve-nos o sr. administrador dos 
Correios : 

•.'Sobre a reclamação do vosso jor-
nal, no dia 3i) do moz proximo lindo, 

j cabe-me declarar-vos quo a córrespon-
j dencia destinada a Cayeiras o Juque-
j ry ó expedida em mala fechada, polo 
, que não ha razão para so dar a irre-
gularidade apontada. Quanto á do Pe-
rÚH, cuja agencia de correio estd sas-
pensa actualmente, 6 entregue, a quem 

uguradas no 
desta eomar-
'imeuto d'a-
já so sabo, 

u discursos. 

. I' 
no 

< t i i omar-ui, f 
na » ha aqui mo 

iri''S do 
outro s 

uns 
i-ttfa 

mini; ão foi foita com toda a 
'-•ií/ui i um datjiii, no trem 

a u c * o i idades hicaes, juiz 
11 •; a d <» tio policia, t̂  vi 
da Caruaru 1 

ínt-í 

< Iionrati:) 
, não com-

ura 
folcmnidude, 
ilo herario, a 
do hir . ifo, <1 
ee-ju-esidento 
dente. 

O presidente da F. 
cidadão .Joatpiim de Cam 
pareceu. 

Assim ora de prever. 
A questão dos torneiras eslava muito 

fresca o dou causa a graiuio discórdia 
m> seio da corporação, da qual s. s. o 
presidente. 

No trem seguiu também a musica lo-
cal l'nido doa urtutoa. 

i.' um melhoramento quo aqi:<J!a 
localidade (levo agradecer ú (.'ama:a, 
porque converteu em reulidado aqnillo 
que ultimaiueníe não pn.-sava de ;»ro-
inf ssa, ou ti'- alçajião jijira caçar ratos 
om vesperns do oh-içnoo, 

O Morro-1'elhtdo, pagando impôs!'»-; 
ao muiiicipio, tem diroito do c\i:-.ir 
/•uma couna, em sou benel:cio. 

—'I ivt mos a honra e o j ra:.'-r «ie 
assistir lio tliii 'J(i, na fu/.enda il o um, 
o consoreio da exma. sra. d. I.vdia !. r., 
gentil i'.!ha do houratío propriet u ; » <, • 
la/e;.tla sr. .los»' Lery, com <> sr. Joa-
f|iiim J'(.r•• r.i. f.lho do :-.r. I)'.min:-.m 
1'creirn, residente n<» povoado tio CJI-

i j u i /. 
•) tdio 

do ' !>K 
Aduli-1 

ilo du co-
j da Silva 

I' t i 
mui 'o !»•••:o 
. imenio ali 

Os funcei 
em hii i/i ' 
como pod.-: 

As pouci 
nas mãos d 
marca, di. 
Mello. 

Con;>ía nos que estão «•m poder «lo 
juiz. e.'.:; as um numero do vinte o duas, 
paia a neulouç li i mais do .uno, oo-

, eusionaj-tlo oste iu'jto grandes prejui 
zos ás jjarte-i litigantes. 

Cstão sondo processados diversos eu-
randeiros o médicos extrangeiros não 
habiiitados. i", cousa extraordinária o 
processo cone em st ,'.'ledo do justiça. 

— 1'ulleeeu no>te municii>io, na fa -
y.' mia Santa Iriu, do propriodado do 
conselheiro Yelloso o íilhos, o sr. 
Adelino l.i i.o \'.'iloso, !iii:o do .sr. con 
seJheiro to \ elloso o irmão do dis-
tineto . -nheii»» dr. (iodoiredo Leão 
\ elhíí.t», ra.-."mlt ii os neste municipio. 

(J lina lo era muito 0iíi;:iad0, peias 
suas boas tpiaii la les do moço alnivel 
o modesto.» 

( AM 1*0 ALMCÍii; 

i cf vr-spoiuh.nte, em data ! lu 
1 do OU! 

li 

elite 

.•for idade 
th; um o vu, 

paria, 

g o.a - relaxar 
;• ri la-le 

;>risão. 

ellectnou a 
Lítbumlo, do 
«le não ha-
viu-ao oi I -

acl.a\ 
lios con\idad 
Icças o cou]>t 

am se, 
li.merc 

tlisp^siç uo 
troP. s, ca-

ptando eja seu proprietário o velho 
José Verg. .um. 

IV um <• Iab. lecimento de primeira 
ordem. 

(guando checrámos, estava o prédio 
principal todo enfeitado o embaudeira-
do. lira gic.ndo o numero do convida-
dos quo tinlutm chegado. 

A'm 5 Letras, mais eu menos, reali-
sou-se a cerimonia do cnsamonto, sen-
do taut' o neto civil como o religio-
so elfectuados na cajiella da fazenda. 

liogo após, soguiu-so o jantar, cuja 
mesa, esplendidamente preparada, agu-
çava os appetites. 

O nosso distineto amigo, o talentoso 
a procura, no carro, á pasuagom do advogado limeirense iir. Lueiano Kste 
trem, e a restante, ao chefe da estação, vos .Júnior, encarrogado pelo nosso não 
quo a recebo para distribuir. j menos distineto amigo dr. João Pinto 

Final monto, quanto á de Belém, ha do (Jastro, testemunha por parto da 

Vi l i\a bom quo o digno de!" ado 
• l indas tomasse em consideração o 
i] .-i! quo o povo d est t locabdado 

dirige, para provi»!<uiciar no ovmti-
Ao che-ar o trem daquelle dia, ãs .; ! l 1 l l n 1 ^"ideia onde sejam 

horas, alli tomámos a caleça c nos di- rec^.l.idos o; d-..s »rde:ros o l'< r.Oi, pa 
rigimos á fazenda, ondo chegámos meia r a socego «lo iogar. 
hoia mais ta. I- | A respeito do cimiter: » .lest, loca-

A fazenda Ibit-aba, so não <5 u pri- lidado, qu- e ta num e-l olo deplora-
meira, c m cei t> /. <, «'• uma das p, i-, vel, como b m o tb -so .U „'„d » t, 
meira, fazendas «lo Kstado do São ,» 1 1 correspomlonci i para a t,a: !<i 
Pau lo. \'lc tico u trausíorma-lo u a pas-

I - ' . ali: estivemos, I to poi i« quo o sr. inteudeuto 
providencie. 

*J3S> •<»--TrasTe»— 

Palleccram: 
Na estação do Silveira Lobo. em Mi-

nas, o coronel Carlos «fo>e Ivilieito, 
conceituado fazendeiro alli rosideuto; 

Em Potropolis, o sr. 1 u-nosto (iuima 
rães, filho do sr. Vicente da Cunlm. 

Na liai:ia. o corretor João 1'iuto do 
Oliveira e Souza-

Em Corityba, o leiloeiro Joaquim Vir-
golino í íom • barbo-a 

razão, á8 vezes, para o seu atraco, pois, 
não sendo procurada no COT IO do cor-

líeassumiu o exercício de 
legado de policia do Praz o 
diano do Souza. 

subdr-
Cauti-

— 7 1|K. f lomem, fala-se que Fulano 1 reio, o chefe da estação não a recebe; 
está com a cuja. I nunca, poróm, é deixada ua estação 

—Coitado. Wual 6 a i t íiameomlu.» 

No Matadouro, foram abatidos hon-
tem 114 bovinos. Dl suinos, 0 ovinos e 
l vitello, sendo inutilizados 1 suino, 1S 

noiva, rompeu a série dos brindes, fa-
zendo-o á saúde dos noivos. 

Foram posteriormente brindados os í pulmões e 1 '2 intestinos delgados de 
paes dos noivos p> muita»- outras pes- ' b«>vinos, 12 ]>nlm<jes e 2 fígados de sui-
soas tlifltinctas auo alli «e achav^n^ | nos. 

GÜKM10 d IL VICKNTE 

Jíeali.srt-so hoje, no Polntheuhui, o os-
pcct.iculo organisado por aquollo dis 
íineto (iremio, em beneficie. 

Tomnm parto os melhores amadores 
da doie. cento o sympathieu associação. 

N E W - Y O R K , 1 

O mercado fechou na sexta-feira com 
baixa do ó pontos nas opções o apenas 
sustentado. 

\ endas na Poisa, 12.000 saccns. 
Hoje abriu sustontado e com alta dô 

o pontos nas oi'Ç«".tes, 

iLfíTliS, 4 
Na sexta-feira o mercado fechou cal 

mo o com baixa de 20 c. 
\ ondas na Bolsa, 2o.U00 saccas. 
Abriu hojo com as cotações ina l tor^ 

das o sustentado. 

H A M B U R G O , I 
O muvado fechou na 'oxta-foira com 

alta do L[L a 1 [LÍ p/onnig o calmo. 
A omlas na lJolsa, 1 »>» saccas. 
Hojo abriu sustoutado, mas com baixa, 

cotando-so dezembro a 2',».7.j e março, 
a \-''J piennigs. 

I . O N D R E S ' 
Na sexta-feira, o mercado fechou 

calmo o com baixa do d. n.«s opções 
de dezembro o março. 

Vendas na Poisa, ,.,.«;0;i saccas. 
Abriu ' qo com baixa nas opçue-5 do 

de/ íubro o sustentado, cotando se de-
zombro a — -• s. '» «1. e marco, a '• <» d. 

(Listtunci r.ial 'l\'hyr<iin jjiitCa^ ij 

m r Ê k i Q R 

S A N T O S » S 

P e ? j t e b u b ô n i c a 

(t bolotim do Hospital de [so'amon-

to, hojo afíixado, contém as so^uinteiJ 

iniormações: 

Existiam lõ enfermos, sahiu 1, o .is 

tem 1!, onze dos quaos são de j>cstoe 

dous do Jebro t\phoido o 1 t:o moles» 

tia não classiticada ainda. 

O menino José Milono falleceu hoj<J 

no Hospital do Isolamento, onde lia 

outro doouto om estado gravo. 

Ate a hora em que telegrapho i !."»!> 

da tarde, não consta'quo «o tenha da* 

do algum caso novo do peato. 

S A N T O S , 5 

No porto desta cidade não houvG 

hoje movimento do embarcações. 

R I O , 5 

A sessão do Jnry, aberta LontenJi 

em quo foram julgados os implicados 

no assassinato do coronel Gentil 

Castro, terminou hoje, ás 8 horas dff 

manhã. 

Os réos foram absolvidos unanima» 

mento. tendo o promotor ftooellad^. - . 
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t*nuii> imié» a « w |»n.vMii« parti. 
•Ia 4o Uiu |mu* I raaawMi. > ti ata d » 

l i 1 1 ! " ' • " " » • • * W « o l n n t >rk>a b r » -
tiUèroa i' portai i intM O t-afiita •»• 
i ratou no proalii.i.ta Kruff* i iliaooilo 
iua, tudo darran ar u .aniiui. pultutfui» 
ii* i lat . . a du I r a i - . «.(. ii .o oiruprlo 
-.nAo um d vai i r • tia alulffua 

i|» l ' « r mal a In.1014*1- .ivoum iltatrota 
na ( . i«M"«M. »1 laruji.ê tljã MHui 
/»*•' » i f t i n aK 

Itatloro .|«a ilaala data om di»i 'a, 
dotai.>1 ila aar n>M |i,ooiiiadoi 1» »r II. 
da teit «atro *lail4na. 

a I na lo I ila uovoal .ro d' 
•J- -j I M MUNII i h o l iot t>* 

MKlUOOi 

Jl r I " » » » I' vrt.iA Ma«M. Miaaru 
«•ata « a aai»*..* i..ia** 1 aiataa4a da 

il> 4- Cl. . I, «'.« . . . |l, n„ 'AM . 1*111.'. 
lia. vw* I». >>«a kl». <»*< . 44 1 1.« ri.aeaa' >14 
I i l h 

011 L*L U A I L A T I A P I I 4 T A 1. 
I* a*. . > «a a I .uaaaHA • a 

rllaulaa r . »a-a« * iaa \ 1 v r**aaaaaai*. i "4 
ItaHta, M. I I 4 iim... r >,••.< ata)**'.»* 
da . i i a i ^ a * *i« . asà. i i v u a . ' * » 
Dl A l ' l .n : l \ r K •.« .i>.'M4al.< O f . « i < 
— ....!..«..« 4. M- 'i a raf»'«lii ai"' • 

a i "M |.rav* " du lu-
ir Mi/nol l . «u .< l U l i m 
•rj.ia antaiil- ' 'oro-.a lo, 
I l i . l l l » 1 • I»-
uiaauio ain.l n i n noa 

-o w m r a s í i ' ; f t m u . 

\ i | i;m <|ll*> ('(• ho j e <"tl 

I c . u i t ü t a m n i v i u ou i m " i . i -
rcm a imi<i<(njiiurii u " ' 

lll li II llr .Vlll / ' « « ' « |IM I«!H>I Ali. 

c i i u i i i l i r i i u l i " , : i r * 0 i l l l . i 

A o s n t o n a r c I i i s U H -

ATUIUÜ C o N I I . 

O j o g a r f o t » D i tni"\< l>-\ 

0 : v a .In A! n • i 

>i H c i - e i i j , ! n l - u p l m 

ili- M w d o . 

C . n r o m i r u t o s — A 

V i u v i n h a -.In '• 'I \l 

R o m e u e J u l i c t a —:<i< i-

i i i l i l o i l c W ü i i l i . 
I r a c e m a — l o V - ili> A!»<n-

cnr . 

n c a w a a d » v i d a V i -

vi«-r «lt> M<intc|iiii. 

L u c i o ' a — ' o i ' " l ( * A ! mi m ; . 
T r i s t e z a s A b í n i r a -

m a i * — I*(••!•* u u < IIIIIMIW 

P a t a d a i j a z e f l a ' iwé 

i lo A!i*nc:ir. 

R a b i s c o s ( jw lka cu ia o 

rc t i i i l o i ln n u c l o r (leami a ix-

Vi"') 

\ lato viuc t . r >lr .a|i|>ni. < l-l" il«»tit 
liaatata-tia ila nn*«a raaa. aaiii i.iim lunar 
•ali en.li.ra.i-u, aarvnuu nua . i i c i i 
|« ia |H'illr lll* i i i i» VMilm an nuaau i • 
crl|il<'iiu, itl\nt lio |<rr>lai imola i . 

ho vmo*. iiAu iiltuiidi r tio nu»au ri.n 
inado. auflrrrn innlur v i o i n a 

S. r.iutii. ' •)<! iiuvcuil.ru .'o I ;< 

DD. vri.t.U nvitltor.) .<AR". <'"> <•»• »ni".ii»« 
.LI •.•NLIQIRI |.RIIUI a A)> I,H * im''fl<». II' 

aM I.I iwa .1.» hiai < In C.» •« lana-II ..UTho 
n i > a II A -ia wva 4ik l.'"|l " 3 .1 

9IN M « R M * NUA U M » - « I , « « . 
I I I I I I I | *i a iM.uaiai.i a.' bftllM r\ MI 

T ' .. 4 LI I a I 11 IAI I a 1*4 MUI LAL L % * L.L. AI 
i r*at4a44 aa iM (*aivaraita«l< ra 

a'H* I ' fl i a a-l 11* | r>- -a«.i i llr»*"!-r. I.a| •'* t| 
i aa.aai aa iC a*i.l***'a« • |.aita i i iawain 
L.«.L I I . . » . » I'. Naa14.'*> U. lua \ >.I na. IJA. 

|»l M l Viu MA\ \ >• 1"'» Parlaa a «•>••• a 
< f>*aait.>ii aa 4a l l . i l a A,114 il. 
ai 1 toir» 

0UI i \ M * III K .i nt 11 I 
|.ait>*lr i I'-||. . '»1'11 l. a 1.1-1.̂ 1 

r ... I *n«a <!..* «< b-a. naial la nt i 
. * ..' 4 . ia ha a> i I •!»• i .4-
.PII' I 3 ' IF*| I.II44 .. I-AIMAL*. . 

BI ftlATIII \ A l.l Ali \'l a mal i •»« 

naftnrla l-l44« a.l*l*allaa i irv..,.»)'|.li lu. 
a* nd araçA'. |i.in.ii iafaa'Ia*. 1 ma.', viuiai 

iii i ti i na t lutai lí. .-,4 nu i\ rui 'ia ('nu. 

O -i I r n >>ad'a lt*4.it|ilia < n r i l 
|'iiliuolnft cmiaa-* clveia, cunim* 
i'tuulna< 4 « o r | I » i io l . . 7 Í o a i I i 

Aa ri*mu*«yla i >ia |iiiWlra | l t ' „ , ,., ' , ,„ „| 

** n 'n i«u aaal fi.:i«lu di^lim, fmri i a ! a i c Ia a v i| I 
iluviilnaoirmuia, i|Ui» viinilaii ni> ai I r n i I • no u V a rn a o 

d. M*at<a-4'4 ei i*i'o iln A I . H I J U I .uvnlliu a-ou ulliiar. lu o o a lido • lu 
di* a m * e o a o in.ilh nl . , « l i o :i \l m i . ' 1:1 < o. o . u , . a * a 

. > ' M i l ' . * . . ' i ' H a i n l i i i a , I i v i " • l " a . > t n l . a r u . ' i I o | r i h i r , a -,II • I d ' 
i itvpai. d do (|iia|i|U< r i * * K j a . i i K i l u l i U i l « . l u 'i> du tirt o U 

b*. ÍIIMHIMII t ivr i . i lguni i rurlamuçA'» i» 11 . inirulu l ' i IIII u i I v 
oJi|Mil, nu colllA* il il|u . .an.. .11'. I.t<;a-i| I I |l u (l.l .1 i O C I 
nu piar.o il. .! iliaa, n ruuinr loai» hiti, 1 11 10 u • o n o rn u a ii 
I|iip. Ni*iiflo lorrara, aorio I d . * *:o iiu a ipi-

li 1'nlllo, UlIaU» j S. I" .11». . I lio O (PI "I 

;t. i \NU| I l''i itiif ruv I I» 40 A' ilun I iip Oii 

i ic w. 

í í . i í M s U OÁ ;>a c \ r . 

ü u £ i ^ u n i c i p a S i n . 

DT: AVOAI.UYKN aUMOIt. M«» t;-o NP»»»!»", <n 
|i*nitlliM fw mo ••«Mu * il» |'fl iiorro» •» 

•jrfhlllOrii4 ' 'iiAiiltiiri < Itn« I.i limo I M, du 
l iU .1 liui At líOfcníwiH" « 'Jmviwni dj Uri*, *i i* 

DK I AM,A 1.1M A —- Mcdi.o » oDiuIlaa diariM. 
mi fT» rti« Koxmliin. 2 n-i 4 limai — 

Itociiloiu i» nl»iii* U it»i í.<i tio I iia a!»v 40. Tc-
lpi*ln>n«*, P law. 

M»I|.I'.HTIAH l»Od MI Kranro — 

Ii.Tijrt lio PwikIo, « A, «n'igo (onhnltwio do 
Dr Sfnt ii d <'ai v V4iii> CiMlIilti - da I às :i l|.' 
#»I.IMCA M K D H A W. AWI.TOH K f?KI MV^AÜ '» 
" I I>Dfti tu Nirif* formado pi»l» l'"ftc ulilau* dl 
Km f« r* intciDO i!.'V»n -a «H u.mçftn tU nirtuma 
fa. rom ixaVv* Mat-a <\\ Karopft 
''oiisiil',)iio f IOKMIMI I.I tu» ntroReia do Ibrou. 
I.'» Coíiatt! !«m. <I*í rt b$ if Cl illltttlli OllM li Ai i 
da lar d i. '] licvlicnt-' Wé. 

Cf; I»HP AKNAI.naÀ lftlKA l»K CARVAIillO a 
ÍM-ltKü \ IlAH î.l' '. iii-v do H. Hento. 

'ouíBlt.i-ü.' I rt'» i íktBnlo. ii'6i1oni.i !r. A. VQI 
iv, m» V|nr;in̂ ii. i,(<u tlr 1.. 1' bauoto, nia u© 
vU dj Ti iuni|ilio, 4U* * 

0W:RA!)0K 

Dr r.JalVnRA l'AO » fi.Kradir. rr;m p*V -A Í9 
Pau o \ .('nua ; 1 <• ••. ! u .• ti. • t ;; % 

d .i \ i.ia ui .naiiiií; ii'i i • .imiuxn 
( l,i,i;\<,'r:;s do u o .iüa CI í it íM! \ 

C 01 : i : l-Uft l<5 ('.lia. I I I l» » U 

O I AllFltLIÁ'» l»l l'UUTKATíl-4 
o tituo.- d«« divida, .VeWo» M tt< 

Pestana, tom o <-n rar orfo â rua 
^uPanda. n 17-A. 10—1'» 

círrej( 
ci.i t-
170. 

I m p r c a i i o s 

Uevialu Mrdu\i >lr S. Vaulo, anuo I I , 
n. lu, cuittttiido. como OH niimcro.i i»u-
terioros, vfilioHas contribiiiQ<Vs paru o 

estudo iiii s« i. ni-i.i (|iui conwtitue h es-
jH>ciuti<1nde tla .iifetrssauta o útil j>u-
lilicii^üo. 

.1 / tii> , n . 7 7 , a i ! n o I V . 
7'/ iôth-ii MriLi im. I.'> o 1 •», corres 

|»oudoiiU>K no uwz «if u^ofllo j ussado, 
trazendo o u'.iir.o liM.ir.is conbi<lor.i-
çr.eH .-iihro a j»c to Imlxmica no 
1'ort-i. 

'{"ratando so do assumidos do tão 
clovadíi imi»oi ianoin, c j ena <juo \. 
lí*. au'*t' V i!c .so nrtijM». ho tenha limi-
tado fa/or j-oriunetoria oxposição d " 
I lotfb occorritl»' no Porto, emittindo 
a rospeito da ].t ;.tc •• dos m< í-s 
coiiil»i:lri a »)}<ii i"c.i t|U«< não « wiiãti-
11i' UOM ia.io i:n Iii it». 

iintre c-hus, i< r m, n<n lu; p aücn-

lírftc*. 
a o .oa 
tr*vufl 
:a»H fl 
tiiiingl 

A Tis.» 

A ''o 0 i\oir.t Pinto Di . ' 
. dvojçar oom o dr. .Inlio Hian*U 

tu liwcnto t. * rn o míu ( -cripor.o 

I i E N T I . S T A H 
Ao d:- Mo 1. ü.trr.do 

í) abaixo a->i0" .ado, ao-íTroí 
pertinaz INOLE&tia «I'IY o atirou 
por muitoa diaa tjva h* !"<.!.< 
sor trutado por esto iIlustro 
quo, com sua ineia, coiiK-^n 
rancalo das garras da L.wrte. 

Agradeço, j oi.i, a t. a os c 
quo l!ie disponso'1. 

S. 1'aulo, *j-l I - : " . 

AD\ 0r»AI)03 

A P B A Ç A 

i m n a o r o í i l i o r i n i r i i l o drs-

\[i\ «'Io l A i s as o u t r a s , 

í> :!o i'. cosiio o e\-

•'ri», c :\m t n r j f rans-

i i ^ m m m M K 

I ' ! ' ! 'IRLÍIÍLT1 DO FALLI-

Scpno iraanlií para o lJcalougo o 

major AcLillcs Pederneiras, nflm Jo fi-

zer ulli experieneius comparativas com 

• s m c t r a l L a i l o r a ü Hotteliii is « Maxim-

Xoi Jeufeld. 

I 'ci lioje inaufrurado, no cemitei io ' io 

b. João Baptisla, o mausoléu or;;uit!o 

é memória «Io marcclial iiiltoncourt. 

' roí 
. en •: 

li if. is o 
I' mo de 
li aaniln 

iiosi 
Loei C0WE'i'0UB3 

(DiTPlor 'I. t*il i AIR if 
' li ns p 

a>>> h :a 
lucinlia 
i a e ali 
p a i a 70 

Vobili 
daii.Ous, 
ra piano 
(liilonço 
canulla < 

rori>oa 
midas c< 
prata, o 
cadeira» 
para jan 
o serpea 
tal, canil 
metal, o 
ra, toilo, 
Invatorio 
niOia, nu 
tos paia 
sas eoin 
a oko. i 
rim para 
torio, i'B 
vestidos, 
iiues coni 
ras, t a» 
metal pa 
iaidini o 
d - coniul 

v u n . ò 
a . - a .'-o i i i i i n i c i n i i » 

1 .t o lt'trul.» ' 1 si. Aa romiii-., :• u* i: i 

texdciieui . . -•" i' 1 ii .i 
'. i ' i ,n l ' i '1M, < onsa- Wl.ot I KĤ I I.IIA loi lomicilio. 

i rlirea i ' t! i ;•!' 
'.'ais ilo ilno-i mil pessoan 

p ; ' l o A i i t i - S e / . o n i e o .l<3 . l e . i i i i 
s'i i i-lltracia nu I r a t i i u i e u i u 

l i , p a l i i f i l r c s . i i i t e r m i t t e n l . '! 
I e p o v i t n , r u a l í o s a r i o , u. 7 , 

P . m l i a t a . 

E X T E R S O K 

L O N D R E S , 5 

F o r a m expedidas ordens p e l o d e p a r -
tamento da Marinha para ser exercida 

a maior vigilancia sobre navios quo t e -
nham ofcüdo carta de corso dada pe-

los boers. 

i . i l e :eia d ; Ttillio Ga i f l i i 
().- ibii:\o u igüa'1 < on:o s noioos 

d.t n,a.-sa :all;i!a nu 'L'•;11i j < a "I , a\i-
f?ani a iodos cs (lc.o.!o.e ; do íail ilo •;;:o 
: h > *>?3 uni(o (ompetenío p ira io- ior 
as quantias dovidus <•, paia tal tini, po-
doni tM' i• ro iiti io em i;ual(|i.or dos 
e idereç a abai> o menci«»iiados. 

S. Pau o, 1 de novembro do LMlu. 
I'. j . do A do-, 1 n p i " ,< \ nr ra, 

i?. :>J> o do I ô I-'. 55'ani n u a dos Au-
di' .d..s, n. i>, o a ivog.tdo 

iii:iiM.)ái:.A. - i.o.t̂ , 
.'bitliií lliiaj. i U A J.j Ko 

lll» «1<> liuafoi. ii. 
bynoUiyca tio l»i «Jiyi 
omprar o vonaor 
n-tí.cs, lori uuciíutc. l 
ivs catluc 

ilinhoii 

Moléstias da pelle 
O d r . - l o s é L o u r o n - ^ o , c l i n i c o rio i ! i 

d o . J a n e i r o o e s p e c i a l i s t a e m m o l é s t i a s 
d a pelle, d e d i c a so lia l o n g o s a n n o s a i 

| e s t u d o d a morp l iéa , ] i a r a a q u a l c m -
, p r e g a p r o c e s s o e s p o c i u l d a t r a t u n . o n t o . 
j lã' o n c o n t r a d o , d a s l'J L' h o r a s , 
* r u a d o s ( l u a y a n a z e s , n . 5 4 . 

( 5 . » ' o d s 

Chegam noticias do que os boers sof-

freram em Lady Smitli comi lota der-

roto. 

Consta que o piesidonto Krüger, da 

Eepublica do Transu al, auctori.-,ou a 

guerra do corso. 

3 L > r p ! n a 
4 r i u n n i a t Í K m o e ü\í)i ji!i 
i" u l i c a l i n e n t o c o m o g r a n d e 

i i n l i ^ o n a — K l i x i r A ! o r a r o , 
. : • ! , ! n a casa P e i x o t o i'. t " ' l a , 

O dr. Eduardo Magalhães 

s/.ecnli+t" > ),' m lotiat <!o ntni, a 
• r o s a s , d a e m u l t a s , d a s 1 J .>, 
D i r e i t a . 7 A . 

r a i a m e n t o d a s ^//a',-. y » - n r w t > r r r 

Foram cliamados ao serviço mais três 

batalLOes. 

1 V T A D E I D , r> 
O p r í n c i p e A l b e r t o d a l í u s s i a e n t r e -

g o u a o r e i A í V o n s o X I I I a s i n s í g n i a s 
d a c o n d e c o r a r ã o d a A g i i i a - n e g r a . 

Ifctrieidad" <•: al;, a 
(K itcrroaas ei. yen 
-Attonde a fhaipadi 
rua dos Guavanar 

MATR ICA1UA «?.; V. Dutra o me 

O5* K'ÍI;L'U!O para a dentlcão nas cri,ra-
O s s r s . S a m p a i o , O l i v e i r a St C . v ã o 

d e p o s i t a r n o T h o s o u r o F e d e r a l P J O . O O u ? 
em a p ó l i c e s , a t i n i d o p o d e r e m n e g o c i a r 
em e a m b i a e s , n o n a r a c t o r d o a g e n t e s 
d o l í a n c o d o M i n h o , e m S . P a u l o . 

utoniu Antônio < 
S Ó S A V 

a escolha 
1 cnhladc 
N. 5, e N 

do 1 tapei 

F o r ç a p u b l i c a . 
E ' l i o j e s u p e r i o r d o d i a o c a p i t ã o 

A m a r a l ; o c o r p o d e c a v a l l a r i a d a r á <• 
o f í i c i a l p a r a a j u d a n t o d o d i a , g u a r d a 
t i o p a l á c i o o o s e r v i ç o tio c o s t u m o ; <. 

,1® b a t a l h ã o , a g u a r n i ç á o o r c s p c c t i v o s 
D f f i c i a o s : o *2°, o s e r v i ç o d o c o s t u m o 
•> c o r p o d e b o m b e i r o s , o ser*. i</o d o 
c o a t u m o ; a m a n u e n s e d e d i a , s e r g e n t < -
F o l i x . U n i f o r m e , õ" . 

aliI cc!( io ar IÜI.II í i u - s r . t u ; s e t n o c 
o r a l m a :',> i b i a d o , s e g u n d a - f e i r a , 
c o r r e n t e , as h o r a s d a m a n h ã , 
r o j a d u S a / . r a d o C o r a ç ã o d o J o s u -
i a l o s i a n o s , d e s t a c a p i t a l , confe.s-
- v o 1 j • a g r a d e c i d o s a o s q u o 

i M c e o r e m a e s t o a c t o r e l i g i o s o . 

— f i a , j o r ó m , u m a s u b s t a n c i a , <juc 
e s t á f a l t a n d o a h i . 

A o d i z e r t a c s p a l a v r a s , ( l i a i i . o ; : E t i -
n i c e , q u e e n t r o u v e s t i d a d o I o n c o . 
E s c r a v a n ã o h a m u i t o , o r a U^IUM u m a 
d e u s a d o a m o r c d e v e a t u r a . 1 , . o 
a b r i u - l h o o s b r n ç o s e d i s s e 

V e m ! 
A m o ç a e n t r e g a se l h e e, s e n t a n d o -

l l i e n o s j o e l h o : , } o u - I i - i o os b r a g a s 
c m t o r n o d o p c s c o / o e p o i s o u a c a -
b e ç a n o s e n j>eito. 

Y i u i c i o v i u u r a s l a i v o s d o p u r p u r a 
c u b r i r e m as f a c e s d a m o y a o s e u s o l h o s 
v e l a r a m se c o m u m a n u v e m . 

O s d o n s f o r m a v a m u m grU]io a d m i -
r a v o l d o f e l i c i d a d e e a m o r . P o t r o o i o 
e s t e n d e u a m ã o u m a s a l v a q u e e s t a -
v a n a m e s a a s e u l a d o e, t i r a n d o uni 
p u n h a d o d o v i o l e t a s , d e s p a r z i u as n a 
c a b e ç a , n o s s e i o s o n o v e s t i d o d o K u -
n i c e : d e p o i s , a r r e g a ç a n d o l h e as m a n -
g a s d a t ú n i c a , e x c l a m o u 

— F e l i z d e q u e m , c o m o e u , e n c o i i 
t r o u o a m o r e m m o l t l a i a d o n e s t a s f o r -
m a s ! A s v o z e s , c l i c o o a p o r . s a r « p m s o -
m o s u m c a s a l d o d o u r e s . I l o p a r a b m . 
V i n i c i o l A c a s o r r a x i t e l e a , ? » í i r o n , S k o -
p a s , o u L y s i a s c r e a r a m a l g u m d i a l i -
nhas m a i s a d m i r a v e i s ? A c a s o e x i s t e 
e m F a r o s , o u n o 1 ' e n t e l i c o m á r m o r e 
c o m o esto—quente, roseo e a m o r o s o ? 
Ha quem goste de dar beijos no ar: 
eu, p o r é m , prefiro buscar o prazer on-
de olld existe de facto. 

Depois, começou a desfiar beijoa em 
torno do pescoco e noa liombroB da 

htro nesta 
smo qii" tiv 
possível ver 

tentasse c.-,. 
ha.vse nina 
nice: mas eu 
do modo <1 iv. 
modificou -to 
as violetas as 
modilicou-me 

ou J.rofa-
,ão (Í laia 
tlilierença 
M, o amor 
O p»referir 
AJ, porem, 
•sneito de 

H E M i V K S I E . N K I K U I ' / 

n ã o p»»-b> <• a• .or a o s b ó b o - . 
P a r a e l l c s a \ i d a c o m e ç a n a m o r t e . 

— I s o o • o m e s m o q u e d i z e r — « o d i a 
c o m e ç a n t n o i t e . T e n s tei:< ã o .'.o r a -
p t a r l í V g i a ' 

— N ã o , n ã o l h e p o s s o j i a g a r o b e m 
c o m o m a l j u r e i ( p i e n ã o o l a n a . 

— P e n s a s eín t e t o r n a i v s chri-,t ."to 1 

D e s e j o - o , m a s m i n h a n a t u r e r a ,o 
o j }>õi a i s s o . 

r . s c a p a z d e e s q u o c e r l . y c : i . i 
— - N ã o . 

E n t ã o , t r a t a d e \ i c j a r . 
N e s t e n i o m e n t o , os e s c r a v o s a n i i u ; . 

c i a r a m q u e a r e f e i ç ã o os f a v a sei", i d a . 
P e t r o n i o , j u l g a n d o q u o t i v e r a u m a 

idt a e x c e l l c n t e , f u i d i z e n t o , e m c a m i -
n h o p a r a o t r i c l i n i o 

— ià c e r t o q u e ia v i a j a a t o m u i t o , 
m a s a p e n a s | c o m o s o l d a d o q u e , ;is p r e s -
sas, s e m a l t a p e l o c a m i n h o , g a n h a o 
p o s t o p a r a o n d e f o i d e s t a c a d o . V e m 
c o n i n o s c o á A e h a i u . O i m p e r a d o r n ã o 
d e s i s t i u d a j o r n a d a . H a d e i r p a r a n d o 
p e l o c a m i n h o , c a n t a n d o , r e c e b e n d o c o -
r o a s , s a q u e a n d o t e m p l o s e v o l t a r á c o -
m o u m t r i u m p h a d o r á L t a l i a . 

Horá nma viagem d o Baccho o Apol-
lo fundidos numa so pessoa, lereuios 

ja o q u e «•, a s o r e - u a l n s o t i t n s . 
- N e s t e c a s o , n ã o h a i: u - i i a l . ^ u -

íii-.t p a i a e o m t i g o . .Mas n ã o c o m p r e l . c n -
' i ' ) t u a p o s i t ; i o . 

— E isso! c i s s o : — r e . j . o n d c u \ i n i c i o 
f e b r i l m e n t e — :. '' n ã o n o s e n t e n d e i . í o s 
u m a o o u t r o , I a m u i t o t e m p u , 

• S e g u i u-se o u t r o m e m e n t o iic s i l e n -

c i a COII>ÍJ 
(Jraduc^lo do Commcrcio dc Suo Paulo)» 

C A P I T U L O X X Í X 

E s t á s d e a n t e d e u m h o m e m q u e se l e -
v a n t o u c e d o , t o m o u b a n h o , d i v e r t i u - s e , 
p o s s u i u C h r y s o B t h e m i s , e s c r e v e u s a t y -
r a s , i n t e r c a l o u p r o s a <;m v e r s o , o q u e , 
a p e s a r d e t u d o , e s t á t ã o e n t e d i a d o c o 
m o o I m p e r a d o r , i n r a p a z a t ó d o e s p a n 
c a r os t r i s t e s p e n s a m e n t o s . E s a b e s 
p o r q u e ? P o r q u e v e j o de l o n g e o q u e 
e s t á p e r t o . U m a m u l h e r b o n i t a v a l e o 
seu peso em ouro : se, a l ó m d i s s o , el 
l a nos a m a , e n t ã o n ã o t e m p r e ç o . F i n a 
d e s t a e s p e c i e t u n ã o poderáa c o m p r a r 
com t o f l a s as r i q u e z a s d e V e r V c s . P o r 
isso, o u f a ç o a s e g u i n t e r e f l e x ã o a m i m 
m e s m o : h e i d e o r j c i i e r m i n h a v i d a d e 
f e l i c i d a d e , t a l como u m a t a ç a com o 
vinho mais íino que a terra produza ; 
hei de bebel-o ató perder a cabeça o 
ficar com os lábios brancos Venha o 
que vier, não indago disso; e 6 esta a 
minha ultima philosoijLia. 

— Não 6 nova, i-oia quo a tens pro-

o U u a u d o S M D p r e * 

con t i n u f l 
A O C O L 

ludo o qi 
nhecida ( 
beiro. 

Bscy 
t o . - a r c o m o.s l á b i o s os h o m b r o a d o Ey-
« i a , . s e n t i r i a u m a e s p e c i e d» s . i c r i l e g a 
v o l ú p i a tá o g r a n d e , q u o o m u n d o s o 
1 h o e s v a o c e r i a d e a n t e d o s o ' l i o s ! H a -
b i t u a d o a g o r a a u m a r a p i d a p t . - r c e p e á o 
d e t i ? ! - ) o u a n t o s o l h e p a > s a v a n o i u 
t i m o . • • • l i i i c o u tjiie. n a q u e l a . - n. i i ici , l o 
n ã o p e n s a v a SCNAT» eiu I-. ^«a 

— E u n i c e ! - e x c l a m o u P e . o i u o - - i< 
d i v i n a a m a n t e , m a n d a ],rcp'.> i a . - n - » . - , a 
r e f e i ç ã o o g r i n a l d a s p a r a n o s s . . s c a -
b e ç a s . 

( g u a n d o o l l a s a h i n , v o l t o u - s e P e t i o -
n i o p a r a V i n i c i o : 

— J á i h o o t l e r e c i u l i b e r d a d e . m a s 
q u e r e s s a b e r o q u o m o r e s p o n d e u ci-
l a ! « . P r e f i r o s e r t u a e s c r a v a a s e r HO 
p o s a do I m p e r a d o r ! » E r o c u s o u ! P o r 
isso libertei-a s e m q u e ella o soubese. 

O pretor lar ° recou-me, deixando e 
exigir sua preaença. Ató agora ella não 
sabe que ó livre e também iguora que, 

a r g i l a d o q u e P r o i m - i i i - u u i . r ico i : o 
l .on . " i u . ' e m S p a r i a, os ovos d - 1 . . . J . • 
e m A t h e n a s , a f a i i j o s a a i m a d u i M S a i 
m a t a , f e i t a d e c a s c o s d o c a v . d l o ' oui 
I ' . u b e í i , o n a v i o d o A g a n i e n i n o n , f - i i 
c e l e b r o t a r a 1,110 foi m o d e l a d a n-> v.-io 
e s q u e r d o d e í f e l e n a . ' *T;i vist«- A l e x a n -
d r i a i N f e i u p i i i s , je. r a m i d o s , o p u u i i 1-
d u tio c a l . e l l o s quo Isis a r r a n c o u d a 
c a b e ç a , d e p a i x ã o p e l a p e r d a d o O s . * 
r i s ' J 1 o u v i s t e >> , 1 . : > d e M c m n o n 
m u n d o ó v a s t o n e m t i d o t e r m i n a \\Q 
T r a n s l i b r e . 

A c o m p a n h a r e i o i m p e r a d o r e , d e p o i s 
d o r e g r e s s a r m o s , d e i x a l - o - e i p a r a 11 1 
C h y p r e , p o i s m i n h a d e u s a l o u r a q u e r 
q u o j u n t o s f a ç a m o s u m a o f i e r e n d a d o 
p o m b o s a Y e n u s , e m P a n h o a ; « l e v e s 
s a b e r q u o t u d o q u a n t o e l l a d e s e j a toii) 
d e a c o n t e c e r . 

— f j u e as f u r i as d e v o r e m t e u s c l i r i s -
t á o s l e x c l a m o u P e t r o n i o . I C n c h e r a m t e d e 
t o r m e n t o s e d e s t r n i i a m - t c os g o s o s d a 
v i d a . ( J i t o as f ú r i a s os d e v o r e m a t o d o s ! 

E n g a n a s - t e q u a n d o s u p p ' i s q u e t a l 10 
l i g i a o c iioa ; b o m ó o (jiic n o s d á f o -
ü c i d a t l e , p r i u . M } > a l m e n t e a b e l l e z a , o 
i m o r , o p o d e r . A i s t o , p o r é m , e l l e s 

c h a m a m v a i d a d e . E r r a s q u a n d o p e n s a s 
q u e e l l e s s ã o j u s t o s , c o m e t l o i t o , s e se 
t i v e r d o p a g a r o m a l c o m o b e m , c o -
m o se h a d o p a g a r o b o m ! D e m a i s , se 
se d e v e p a g a r a m e s m a c o u s a , t a n t o p e l o 
b e m r e c e b i d o , q u a n t o p e l o m a l p r a t i -
c a d o , d o q u e v a l e s e r b o m .' 

Não, a recompensa não 6 a mesma. 
Segundo a doutrina christã, o prêmio 
comeca numa vida futura, que será in-
finita 

Machin 
g a z acety 

Lamp iõ 
muitos 01 
mo de ne 

Vendas 
inarU 

(CotinnúQ 
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S e u : r A C i s t c e i 
/ III» para homem* h 

n i i - 0 ' r r s 

Í H M U I T O D I N H E I R O Í 

PfOcnraa u a i t j d n c j a í i n ; ] a primíira ag?a: i i á g r e ; ! » » 

Su l-Amer !^ana 
Alo\aikIth liM*htniuti & Soroctiit i. 1 » p >i i«m qunlquo. 

língua uaimucloH os nuUf lii'T,itiv <h. p';4ia , iinpriNHiw, c m 
dc nolMinrs P<N><ÍIIM pi II tu '*us, c|ic ii*, lado pir.i o mo»ni>> 

íliu u |»Mra (̂ uttlquur profl^Ao vil i.o^oeio. A*coita o tolloi\i 
com vHntâr«i» «nnun îOR pnra 1 o ; joru ."^ Hraaii. K«?-
f obo Oik onimonrin» rio placa:-- • ifüxa ,;»o <1 tu na loiu.^ rar i txlas 
a r-daçôoi, c^rrlpt »ri«>«, c.itToi l 4 cl.utie na \. is forr ja. 
í-aniMoF. 

1'ÜIOH aptifiBiiu(» OM IK : tolas N c «H \« -ÍJ-
'eirnís, nchaHi" hnhi tado a i w v '-obr »nç i •• (Ia rj ia'(jn i . <.• • 

faiouloH Bobrepi-üQ'!», ^ratuii íirn«nf,u ! 
('OJTc»PO!5drnc|FT CN ^UJIÍ/JIM I- III - M , < M: U I- C!«»VOM 

.'uniar íc r« L cm helJ -f. 

tof.IHÍRÍIMOA e i i i e OS »«MÍÍÍÍ«O A INÍAIIVOL 

I ri..\M>. K I| . II.i« «litro», C ti' 
vi.liud.i ndi'|*ntliii u. nu •>• 
'brado. Kua VpuiuiK», 3 . 3 

C l i X X - T * S j p Q O l l j L O 

K. 110. 1.111.10ib. nireet 

a j ; ? i r a c a oe í l ei ro e • a i i i s t 

Saiao iorc i ra 

fina t io S . i t o n i o , 

'•-".i Altmiile-ait n nltiuiia<i 

PI A N O S — llippoijrto Vatiiuci 
o filho, u nflnrç<~<0r 

do | iuno> o IIHI Biuiiiiims d® 
ORrüj*, ifinipin-o xondiix líMilfii-
ci.t i uültllKi, á luit d j K. Io), o. 
170 . W 

Falta de dinheiro ' 
graça* cncoiitittin-80 ÍIUÜIÍ CULC»̂ '̂  
a tíscolLoi, na loju Lcahlit<lt. « 
iravenan du i'fttedâo, u. 5, o im 
3asa filial a JU:t lJaiuo tld llaĵ c-
tiiiinRa, n. 11. «lt. 

Ao iiioio-tlé.i om |tnutn 

A SABER 
No salão de recepções 

Iiiea o ^ t«|»leiiili l.i n^il-iiia li:inco;.a il« jacaraiiil i e tnvfi 
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lloiii ii!i>c!:>» <!« !t>íav'»<> i»!ir;i o menao. (quatro ci.r ; <• k;•• 
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1 j--llii.il «In i! • • N-nto 11 4.1 cu.-t(>-i.l8 oitulu d» I»i 
i ii» /owlrrr l*i". I IHKH. liellos pa r i ndo t u r l n . . o r- p 

i f j s )>ü'tip<ui')nr Jiouitas nlmot.id.iS cuticr i . .i j>i»l!u 
Vuhor.iH jarr.is jn|H>Mer.n», tlc liion/t! 
iiiicti i> j t rlt ilu it-lo. ii) do cai; .di»;> t »m i . i • 
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J^jVSU^AST l & i J k . 

íeri;a-íe>a. I ís li haias 

E u a J c s é B o n i l a c i o , 3 ? 

"2 üT:!!S''e i c i l o r a s 

IMACI^ DO CAGT 

MULO 

•jion.it u i'iuu i•:i!;t uiaml s ml ̂  
loteis < a itainante.--, I a: moino 
I mo d • l j . :: i. o, t ;ü . de IJ 

1Í B.TIlili ' • >'hl J,Ui i " 11- O. 

cSs m a i s : 

Air<.-;o2 . ; cnt.i.os paia tiibi.r. 
. clins i-ai.i :nont ti-iü, de .iiilK-.a 
1U0 la'Uü iie cliít da lnüi j, uma ca -
jocinha i:e ni'j'a- < otn bioquo, ]•'• •• 
i a v ai rei" , um dc]»u. ro ilu lei i« 
j a i a 7"i) it.o-. 

Mobílias a ii.--tia-, d Ia.1' do nie-
dalliOes, bai' au-niini.-ire, niocbo pa-
ra piano, ĉ i eihofr ovaes, ditos qu;;-
driloníioíí íoni ílorào, rico ieitu iii 
canella com enxtTgfto do molas ei 
L' corpos ja ia ra.-ados, guarda-co-
inidas c m tola de aianic, gunift;-
praia, < ou moda?, cadeiras avul-.- s 
carieiiaa do balauyo, mesa olastu-a 
para jantar, secretarias, candelabro 
o serpentinas eoni mangas de errs-
tal, camas í>aneozas com lastro d 
metal, cadeira estofada para leitu-
ra, toilotte com tampo de maimon 
lavatorio, | annos bordados pai . 
nwsa, niarr|U"zas para ea.-ados, di-
tos para . o!toirose criançaB, me-
sas com tampo de mármore,quadros 
a oloo, sopbá ; '!u palhinha, cadoi 
ras para Magcm, divãs paraa-criji-
torio, estante.- pai a livros, guarda-
vestidos, nuaida-< amisüs, diimiiin -
ijueF coiu poria de o pe!ho, banhei-
ras, taxos de «oi!e, deposito d' 
metal pina apia, !'•« 1 amontas ]»ai.. 
jardim etc., etc., lIu i. tofies, ba*eria 
de cozinha. 

f i m m m 

T e r t a - I W r a , 7 ( 'o cor . o;; ío 

A S i l HO li'AS 

alta ] ii «.:ií.i 
mesinlia <!o c 

bti-oid 

ndo as poçü , segui.r.o- c-mlortavol 1 • •.' » e r a . .,:. t i.> .! ; ia I ' . 
• colchão. 

i.hiaa oli-^untes íucr-inhas tio cahcen.r.i Ivicor^t^o t >:!. tto e.>::. 
aio.la, cuia duplo inaniuro <• eajielíio do crystal. M!i; :ii'ico «uar l 
«•••síidofl. Msplendido guarda casacas, com optinio onji-llio do í-i'1 

ul hvaautiiio. llxcoiluiitos serriços do porcellann para lavatorio»-
,'ustosoa caatigaes do legitimo bronze. Maginlicau chaisjH-Iougu • 

•.*s!oíadas o cobertas a linod "rc-ps do lã o seda, guarnecidas di 
pellucia. liellos jopfos de cortinas o repo.sloiros do pollucia do so l; 
•> damasco de lã, om estvlo japonez. Elogantos sanef.is avnlsns-
dta phanUsia. Bonitos quadros, íinas gravuras iiiftio/.as. Porta-toa-
ihas, verres d'eau, tapetinhos franjados para pó do cam:*., etc., et.-

Excollente guarnivão do raiz do vinhatico, para doruiitorio d< 
solteiro, contendo : 

Optinio leito com colclifio. Dois bonitos criados-mndos íi Lui. 
XV. Excollente toilotte-commoda cor.; dnp.lo mármore o ospellio d« 
ervstal e esplendido giiarda casacas, com optimo espelho decrvstn: 
íraneez. Bom porta-toalhas austríaco. Optimo serviço de granito pa 
ra lavatorio. Optimos tapetinhos franjados para pó do cama. Esco 
Ihidas peças avulsas para dormitorios, tne.s como Optimos leito 
le vinhatico, mogno o canella cin'1, para solteiros. Excelleates toi 
lettes commoda, guarda-vestidos o f̂ uarda-ca-sacas do canella eiiv 
0111 e-j «.•!lios do crvstsl. Uons crindos-mudos de órablo o guataim 

-ai, cabides-mancebo, I acias, jarros o baldes do agathc, tapetinhos 

e b r e a m a P i l S í a « © a t e íb-.iibo» 

s i i c a l u l o & r c ^ b ^ . i b e w i ^ a 

c r o i i u ( c k . . . T T I fomrr^rcian 
a onti ai coni 

ii uma casa t 
o.a, tomando 
r- ne-.a do o tal . 

a lí. S., nu le.i 

atoi Ia ; *<• 1 
Io no 11 i 
[moléstias 
annos ao 
qual om-
itamonto. 
horas, t'i 

i' ' d« ci-.vancs 1 
.o p de haver . om; 
10 «'o Novembio, \ 
ii- No\eiubro, 12. 

do 1'osario, n 

P e c í l i n ç h a s í e p a n t e s i: botina. 

-Ic pelliea para st-nhoras. de I I ; 
t i:a loja /.m/<l-t l,_- traves-
:i do Paredão, f>. o ca-.i filial, ii 

i-.ia harão do Itapetininga, 11. alt 

Santo - P u 

•r^^rorichit" 4 

f LarynQltes 
1 a ao í vv*'iT-'' 

IJo s a l ã o de i e l e i ç õ e s 
íiiea o aump-tuosa g-uar.iição do . . . , , ornada do outalhcs « 

:aari.:orea de c«'»r, om ( stylo \i KHI í.\A I.. comendo solida mosa elas 
ica com ii taboas, soberbo bu/frl em rorp -s, magnilico ótagere 
•\eei;'.-:ito trinchanto o dozo t^jilen didas cadeiras com couro lavra d« 
aos espaldares o liaa palhinha nos a - s e n ; . > i '.>n! »rtavel eadein 
preguiçosa, austríaca. Magnitica geluleira norte-americana. Exact 
pêndula ingloza. Uonitu:i (juadros, fniclas a oleo e ditas li na ob-

ri'.pliia. \'alioso serviço tio legitima prata-franee/a» para almoço 
pintar, servindo para \'A po- ms. l».to, dito, para chá o caí". J >11 
le < lrristoflle para juntar. 

Optimos apparelhos do suporio^s poreellanas IÍ crvstaes I. 
•as e miudezas para serviço do me a. Vários objectun d" (ü.it i 
outros metaes jinos, em estojos. Pares do mapailieas <• >: t i n a< • \ 
"ostuirofi de optiiuo r.'ps do l i . Cirande o espleudid- tapt ie 
• onez, cobrind » tudo o soalho do «-oiiimodo. 

Lindos pannos de pellucia bordada, para m.-sa. Índias colun -
nas du eauoiia com bunito.s bustos do bronze artístico. 

I. ? Í1 \ R: - ,:" ̂ V S Ü 55 2 Í^ U ÍTO VA 3 

s • c q ss c zttji v D s ̂  ^ x 

'E Sai". ?.'/7«?. r, I " ! TO D V S A 
v • ** -i -a 

av oi' 

S é s ® v e n d e m < - i ' i n e i i o s n 

a escolher a "JS o par, na 
f caldaJ a travessa tio l'a.. 
ji. !">, c na casa li liai ;l rua I! 
do Itapel i1 . i ; ia. n. 11. .1 

\jstã 

^ •̂•jkv.̂ v-. . 

t a c o n i ü u a : l o 

H O J E 

S e g u i i t l a - f e i r a , 
6 tio correr. 

I' / '.' i 0)Y/a 

Rua Benjamin Constant, 
^ o r e s r a O a ^ p o s 

Li-il. cil i. "lüi l.il d i l ui/o ? .'ili i 

i!'.Cil Mcvcl. l t .lo 
lulü| ile l iuu 
o.Nccllcut'.' aiin.tri' 

% Wargvühoaor; effsitos 

!Vt . 'O" I > c bui i i M i ro c p a r a s e r , o (li Io 

i j i icn i III s der 

Ssgunda-faíra, o de novemlfo 
A O Y . Í E S O - O I Í A ERFL P O S U T Q 

V E X . E C O 

C o t r . p v n - s e no c s c r i p t o r i o d e s t a f o " h a 

um «ri 
liou : 
íi oriloní 
reste os 
JliU | .is* 
mi |ian 
isto o-in 
UuloftMii 
iocia, i. 
lieou o 
e Lodu.' 
UM Sar 
Ulo.' om 
LL, OU LI 

no seio 
Alesan-
iniuha-

liaoii d» 
do <JBÍ* 

anou' C 
uiua no 

r O S I M I C I D A 
G A P A K 

R E P A R A D O r o n 

P e l o a g e n t e t l e l e i l õ e s 

ED. ARAÚJO 
A; • '• : <io novo in-nce-.-iO do t ing ir A r f ó t U J O 

Para :impeza ins'aiUanei o cntriplotn do todo? 

ca teeiil 9 (jujoa o manoiiudot; 

o ; i G O Í 3 l ê i : 3 a d e p n r a r o u p a s ..1s h o m e n s 

N Ã O K S T K A l i A A S W Z E N O A 
Mmlft ('.- usar -Dnpoi .i - linipnl-o honi <!o pò, cdtcnilc-sc -obro a 

• ' • • ' ii" t-o «|uci- limpar, app ie.inMo -o algumas gottat do li-
U Ü; - . i .tu' lia lintir tíalionti i ! aoIva-.-c, depois, uni pouco do 

. I- mo II;. •.'.antiilndo dauna ijiie re ,ittl ii- tufflclonte, rotulando uma 
lul inr tias d" sopa para cada meio copo .1'agna, mollia-ec uma oscova 
e . ili.-íi.lução o us/i-i-(ia-se a fazenda, até que ;!.|iio limpa o uniforme 

• .i ( "ir, atai ando to sempre com o liquido Duro a» manchas que forem 
ai < ccnúo. 
Oi eliapfof, por maij :u,jos que estejam, ficarão novos eom unia 

iiuiia applica.^iodo Kooovador. 15—7. . . 

Venda.-- por atacado e avarejo na casa Husson 

I ; o''.r it . cl'_ foiça 11 < - 1 c.ivallo., h a . i . n ciinand • ad-
ni:i.i\eli! ente bem. 

:! tcrmii. >:e feiro com T: *i I. mi • " . , luuc M.IMIIII.. 
1 tapia i on: (raniiniisaòi 1 : . 
I seriado liian. ideni i-luin. 
1 • circular idr-ni idt ni. 
I piai na .iinplca iiieiu id.ni. ! ><• n nu 
1 motor peqjicno, a ^az. (.''ricii- . 
[JterFilins divemoa e conipletob pnr.i manc.iai ia. 
P6de ter vifto tudo luiic . :n d i li!-10 
Vende-se separada ou engloba*! a ur :ru. 

Trata-se á rua de S. Bento, 93, (baixos dn 
sobrado)—5. PAULO 

Vende-só em todas as boas pliar-
m a cias c drogarias. 

Deposilo3 no 1 lio de Janeiro: 

\r;iuj(» F r e i t a s vV ( ' . 

It.'. tina Out ives, 111 
e rua 8. Peilrn. '-o 

, depois 
ara ir a 
ira . i"or 
euila do 

; dovoB 
Be j il tom 

Deposito em b. I 'uulo : 

Ih-ogarirt de 

J. fimarnnte & Gcmji 
K i u Dire i ta , U 

Raa de SãoBento 
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ELIXIR DE CASCARA SAGRADA COMPOSTO 
T O M í O O A I B R I T I V O - A p p r o v a ü o p e l a D l r e c t o r l a d o S o r v l ç o a a n l t a r l o , p r o p a r a a © P o r 

C A R L O S M E I S S N E R - S ã o f ^ a u l o 

m' I 

- !. £ 

E L I X I R l iK m m \ S A C A D A ( O M M T O 

(• o \ri<la< r i i u r t pvc i f i c o da |irieAo ha l i í t ua l d e 

v e n t r e . <hhiii<i myrada n e t ú n colut» <• »\h-

I«*IIII« IIRIAOKI » tYm|inthico. prlnt'i|N»lineiite o 

|<l«*xu ro lar i' d e i t o m o d o m t u t m l n nti Curva* uu-

t i i t iM ip e iuc lmlh idot .1» e i i ccc lc r» a d l g c i t A o 

Ha* n ine d lve iHn* Jilinaep. 
Ml;) i i c túa t o l t r cua ap i-an l l o-aet-ietor loa d e 

u m t in ido n i n rnv i l hoao , |>rin«*i| o 

li» f C d c v O e » n l o Inaul l ic ivi i t t a ou< atilo n l t e i a * 

d u r . 

ENCONTRA-SE Á VENDA EM 

0 a i \ l l t DE ( A M ARA S A C R A B A C O M P O S T O 

é m u l t o r e e o n i m o n d a v e l n o u l t imo pe r í o do d a 

g m x i d e * , i|i iando o u*o do u m l axan te n ais fo.-

te |>ode *ei a c a noa de nerui IHTÍRO. 

d i : u\ l l { I lE CASCARA S\(iR\llA ( ( I M P O S T O 

ê o u m t d l o i n d i c a d o i|tiunilo u cou t i nc t i b i l i da-

d e de m u s c u l a r d o a p p a r e l h o d i g r a t i v o nchn-M 

en f r a q ue c i d a , em enm teuuenc i a d o i i fo d e amed i d 

d e r i l . n . A S I ' l ' l { ( iATI\ A s , c u j o e n n r a g o tor-

n a a i n d a IIIUÍH |ici t inax a prirAo h a b i t u a l d o 

ven t r e . 

é t a m h e m u m tôn i co <le u m efTeito marav i l hego . 

S u a aevAo depurat ivu-purRi i t ivu , q ue «e ninni-

reata vem d ô r a l p i no » , e de v u n t a u e m I tantanto 

conl i i i ida . Nfto ( uo t l u * nem na i i he to , tiOB) M 

IÍCUH. n e m d i a r rhéua , e o a u e l te i to é cer to . P a-

ra cu ra r a prirão habitual ilu retilr é ncvesanrlo 

t o m a r o r umed i o d u r a n t e u m a K i u a n a begu i du , 

depo ia t o m a i - o de *„> em J d iaa d i m i n u i n d o 

p r og t r a a i v ãmen t e na dóuc» e eapacando-aa d o 

ma l a , e m ma l a a te q u e aa i i n w » f uncc l onem «1c 

u m i nodo e apon t a n r o e som aoccorro de medica-

m e n t o a l g u m . 

II EU.VI I I DK CASCAI ;A M U R A M COMPOSTO 

em j i i ega-ae t a m l e m c o m mu i t a v a n t a g e m pa ra 

cu ra r na moIeMinr l i l l i oma , taen c o m o na alTe-

« f l e a d o t i r a do , l m v « , oba t r ucv t o daa viaccraa 

nhdom inaea e tc . , e tc . 

0 E Ü M R DK C A S C A R A S U M I U COMPOSTO 

recommenda-ae pelo n 'U morna o goa to m u i t o 

a g r adave l ao pu ladar e n o t et > asaemc lbu- iO a 

um l icòr d e meaa . 

| 'or ente m o t i v o t m u i t o p i e f n l v e l a ou t ro* 

c o a g e m n a. 

0 EL IX I I I DK C A S C A R A KAl i l iADA C O M P O S T O 

é u m ton i co api-rit ivo ou l a x a n t e l i r ando , »jun 

d e v e aer t o m a d o d a a euu i n t c f o r m a : 

D ò s e : 

G a adu l toa t o m a r ã o um.» a d u n a i-olhereft d e 

aopa , « aa c r i a nva * t o m a r á o u m a a duaa c o l h e r t s 

de c h á , aendo u ho ra ma ta c onvon i e n t o ú no i t e , 

an tea d c d < i u r - a e . J ' 

T O D A S A S F K A R K A G Í A S F D R O G A R I A S E P P R A T A C A D O N A 

Rua Barão de Itapetininga, n. 
F A B R 5 C A D E P R 3 B U C T 3 S C H 1 M I C 0 S E P H A R W Ã C E i í T i O D S 

3 3 - S. Paulo 

« ' . " " I f t i t ^ Ü I L Ü L Rd 

F/ija-io i ii) cad: itta Para iasei' e s a G o s i n í a 
'.Sa-Cí Jo t.ibrica tbtixo 

á jhbcíss J b í o a M a n t e i g a 

:'• • U B A I , l » O l » , * 

g r I S i i e T r i í » 5 s f í r r ^ s h 
i Si ™ r h a h H M í Í ; *- . 5 

A MAIS IMPORTANTE CAÍ A DC MUNDO 

i ü a r . t e i g a g a i a n u d ó a b s o l u t a m e n t e i s e n t a >ie ícícto Botico, 
Margarina, i* « q u a l q u e r c c r p o gordo , 

G M A I I O E IT'RIEiWíO A'i;,u«<çfflo Univeriml da r*z.-* 1 . 5 S P . 

Á E A . - ' • « • « R W R Í J Ü C J X » ^ M A I X I " RR^-FRI 

i t I !te!<jg 

E e I S C i x r 

G i r i e a l p a c a c a s a d c f a m í l i a 
1'It' O 1005000 

Ci iii I •iKii.a c «!«•.:-. tcl o 1.1 \ií <!•• Iiorraclia. 
Acaba ile r ic i lKi nora rc: .n :i 1'aaa XaiWaJea Am«ric.iuas, i 

«1» IiiiEnrio, n. h. 1 ruli.-aoi1 Kl - r .n lo . 

Eoli'i'to n pirtorio do |»ti".-- . a:: ma:- lio nintioa, canto o pi'0. a r.a-
oinnaca c cxtianirciroF, esnoo cada uni. Cyiindro» om tranco, pura a;>a 
nhnr, aíiM'C. 

(.iiaj hophorcs En.jlr, do Culunhia f . o IOn$i)dO. .a;—!1 

P e r t E S ü C C K e c o r s c s f i - i o 

á c c d i ! F i c a r a p i a c o s ! â c u - i i ! 

M 1 ' N I V . M L l » . • 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 
El lubélilHt* 4* 1'vliUiiilra 

itTftl • Chulo 4" 1 ' Hâtetono cm 
VI KMNA 

OLTRUF MO »B1<il 0a* ATNHŜ M 

C»«• fif«« 3 it IU0et!*laja.' 16 
J* I I I S bórtf 

T t L E P H O N t 8 7 4 * 

O r t i u í o , t o f a c , C i d n r . 

ri o, .'ei (;ü:iljie, ir-
r i t c ç S c s sfc» p e i t o c 

g a r g a n t a , a s t í i m n , 

R a q u e í u u h e , e t c . 

r. ' x , e t c . 

0 ínulhor rrmeilto o o ranÍH 
cil riis i aiu as luoleutíus ncimn 

X A R O P E 

li;. 

G r i n d . e l i a 

Robus ta compor t ) 

1 )<>! Lttiinacculi-o Olheira .Ti:j11-»r 
X.iiopo t> Dl hiti() Iiillito 
U |JÜÍ«> corpo ru< «li«.O C por 
iloentf*, ein virttnlo <!c 

4 H. i xcciloiití-s e Iaillijintcá M-
f it-iii i iiu - inoka<ias iiciiuu. 

JM J • . no iiio dc Jllli^'- » 

,ir«ui.;o I rc i i í i s \ (' . 

!»i:o .t I T \s 
Kua do.'j Ourives, 11 1 

o r ua do S. Pedro, 

<P< ito rui S Paulo 

3. C c : 

I R O M I Í O S M L D i C i \\ris Ü R A S I L L I K O S 

P r ep a r a do j .elo pha rmaceu t i c oCo l l e c t A . d a Fonseca 

K>.-ECM i'to o [Uici.ior ilo Kutreniu Maniun» do Hollanda & Com. 

ELIXIK tALFA E «AKOBA E MA.VAIÁ, ilulurOS. pOíllTOfO llOpUiatiVO lio 
tariKUC, c lü iaze ci . i i t K-0 10 l:alar.icuto do uilecçOou L.yphiliticaa c rtiou-
maticaf. 

XAitorr rEiTOPAi. • ioi:r« n . AKOEIRA i: ANGICO E UCTAMDA, orapiogado 
com Lunaietultadc: na? mole. tiac das \ia£ mpiratoriuu : catarrho, pulmo-
nar, broncliitos a^uda^oa cliiomca;, Lumores, broncorrhéa, coiiuuiuclio, 
aithnia incipiciito u lu.. u uocturua portinaz. 

Todos este:- prediletos, < uidadosarueutu manipulados,s.lo acompanha 
l dos do tí.ua,IJ(l(i c:claioccm a naturo^a o causa: das molostia» para 
{ quaes silo appiicados, com iiidicucfto daa dútoa para todas as odadas. 
I ljepotii.aiic: cm S. Paulo l;AUUKl, & LU.Mt'., rua Diio.ia, n. 1. 

a c®3KP Lai|J0 da Sc, n. 2. 

"tEirupuECík 

1 tár» litltsl:ki& 
I iJíias PÍLULAS 

Jistt-stmetcâs * a ~ r O i M Í E R 
MWlUI, J-J.it itM . II. r iiiit, t f * 
' ; UH ISAJÍ r.o «ai I^n ÍÍ. e. í t a i 

m 
>«| 'vi 

L S Ü ti f. y 

E L A H k R F ^ I j ' • 

os rnaiü ndavri*. • is i . 
î tis (•citorüL-b conu 

TOSSE. KíiPLtJ>;o.. , -

C » . O N t H « u 

í̂ liSL i . li u it 

fí) f s í - f S r t 
[ü <-y KttAnií 

m : 

k> ir ' • 

d e 

e í í Q i k 
i «1 
. t a i s.tt 

, m i 

d í ? p r í ü s È © , 

P r e o a s T ^ ü T ^ m i 
Í E R Y T G U L DA I E I M Í S tst ACÜI-A 

t># lOMIUi, ••B'0:«£ ^ 

«sn tó í a fe aaâüa^ 

f «mte fcit »üw:t<iir' cs r«ss7 
| Kriniíi» d* Om» - l>tí» - iSSH-

8,i'of m ; t-fltc ão 
fiilkl C< J-.'Jr>»! i OS"(09ül OM»'«'>. 
ÉC-, t i a a » < • - *«BS7I.fMT 

v m u : » JSÍÍSKÍ» «, E»9*. 
S KM CAIJ."-». 

! ? ô á o s c o m p r a s » c«i«aa.»s ,.a-
Ji! criniiÇiiK, ilcbilo ;5;.v*) a r.i, i:n 
li.jri l.culihflt, á tiavoí-sn ilu l'au -
ilüu ii. "i, c: Kitit c:i:,a filial á rim 
liui,•., tt.".)>ctii'ii.ga, u. 11. ali. 

p C ii í i e & S 
«li Bnsa iV; ;»® 

í í p s í ç o s e z m 

e l r : : E m m 

í > ! i . ' i f o ftipl". p i i i l o r i v-

( n i í i s t i i j á m u l t o eon lwc i i lo 

i i í ístc E s t a d o , pelos seus im-

Üit-Tosos t r a b a l h o s , p a r t i c i p a 

a todos <|iic dcsp jaro i i ! os 

seus serv iços i i i ic se a d i a 

d e novo nes t a c i d a d e c re-

cebe ci ieoininei i t las n a r u a 

D i r e i t a , 10-C, (2* a n d a r ) . 
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N o v i d a d e s Liuilaa botaa do 

pellioa paru seulioraa o 22Í e 24.? 
no loja Lealdade, á travessa dá 
Paredão, n. ft, e na aua lüjoaio, 
M a Çaráu Itapotiniogm U . a l t 

flâa i i m 9 

e i f f e a o r f ? E e ? 
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, i i í k i à i á i l o s e u s 
" cv t. J 

s s ^ v ^ s s s e i m m l 

Hoje, é eikippegííd© m d© 
mu oisatr© de Akriill© e Ja 
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*( >• M 
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Especialidades pharmaceuticas á v-nda na 
D R O G A R I A PAUL I STA 

I f v , B c t í a t i v c p í e S t c e a i a a 

A r. iii: |irfcta |r<|aravto que 
nt« lio r ! c poiihire |»IH a crtan-

ijiic rttflo no |iorlodii d.i d fn'i-
çf.o. 1'nint! innOfCDto i'» ' oio^rrr 
da \ Ida KIPHM tanta, d fn • / ' * 
• r'i l/m» íão tini di.ee l"i i • <• 
atui ema ic padorltr.onto i.o po-
rucnlncr. 

F e i t o r a ! ( te C e c r o t ú a 

P a l r c a t a 

(Apptovario |cIJ Inspcit lia Ge. 
tal dc I *(!i i ic l'ul>lica do líio dc 
Janeiro.) 

I'rtyaiaih iOr sVciati<!ic Rmirjcl. 
F.mpn t-aili s i n« n n< rr/">'> rto ap 

la tc i io ir p.intorlo, ' orno: 
iironchito a udi u i u rou-
' uiilTcr. I 0(,ucluclic, ast1 nu -J cm 
( ial , tidas as mo!c.-t.a« «|i:e dc-

11 ralem do cnipio-o do uia bom pei 
•a.n:l c cxpcctorunto. 

F ó s d e S í e e c i r a n 

'roí.ipMio |i(parado j.-.ia con;-
i. '< i a ir/ i.e1 nche na- tiMin^aL. 

( 

I. UI: 

r ? 

rio o pljccrina du /AarmacrutUo 
i " , •'•, incontostavclmonto um nio 
'ican ci.to poderoso |0:<j«« fortifica 
o oiuatii;mo dcl/illtado, alimenta e 
faei tta an ditrestOet. Acon. olhada 
ra i on.alesi enva das onformidados 
ffravea e prolongada , > nunv r " 
Bu» os teus efieitua attc»t»doa 1 Ia 
cnorn.o procuia que tem lido. 

R h 6 u m a t i s m o 

O mro)* ttiitir!ieiimati'0 dopl ir-
ini:irutico Jrsuf, 6 do cura lnfalilvcl 
r.at ufierçOca rlieumaticas. 

E J i x i r d o c a l a i r b a c o m -

p o s t o 

Preparado Fecundo a formula do 
di. Carneiro ila Rociai, polo phar 
maceatiio Jctlo Lui: Alies). 

Ti nieo Cítomactiico o digestivo do 
r u do valor i o cflcito Incont t.i-

vel i|iic exerce i.aa n;olo;tlas d>. . -
tomago etc. 

F â s í i l h a s v e r . u i í n g a s 

de c'hoi'0'atc o :antonina. Approva-
das pelo nMituto Banitario dos Ea 
tá1', lS l uidos do Br&.-il. 

i $ 

B 

i 

I r 

L e b i l i d a d o 

i o t a tiJiLui ' i i.mp sto com 
i..! Lc, luctopliOi 11 o de cal-

F V ? 

«as © 

C o R o s a l o , V 

3 «• 

11' iu facllmen'o r n ia cua' 1 

algum tuda a «•• pc l dovermea do 
crtfti ça ii adulto», 

rroparada. |.or U j L - A', -i 

P t n d a P é r s i a 

(Inwticida) 
Valinu a na i omp etn oxtincçlií fl» 

p\íl<;n*, j f x f . ' m - u f a s , I riniçal 
e trto™»iti>i, FCIII pi r U o nem on-

roninn d / por nAf» (0n'i i' tóxico al-
Ifum, 0.1 (|at!'|U«:r •• a"--taneia veuu-
ii' ta. 

C o ^ a a c d e 

do Anteio d" 1 'Aula Madurolra 
A, iúvo 

Vantajo i i - a:w proprioda-
dc.- ti.iiic.i e ii({ealívas o do iU'I 
at'radaliillfb.ii.0. 

T i n t u r a d e S a h a C a r o i a 

e s u c u p i r a b r a n c a 

co < arval:.o I' rro r^ 
llepurativo \og 

appru\ado pc'. Jun 
Publica, i i 
impurexas úu • 
fecçfies da pel 
mente, < i/i;/l/ '/ ns, 
rt iiros, er//si/./*f'i O 

d> AU ĴO 

do Iiyijioi.o 
comli itor t i j j a a-
iiL-u " 0 d.s a. af 

Li, u. Ia • oniplota-
is, .'•(/</üi, boba -

ec:-ni(i t 
riitiimattsiiiu 
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M a r t a C A B I D A DE i .NUIO 

% t c s i r i s f e r i e e o raiais b a r a t o p a r a c a r o . i r 
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P IMCOS uirourAuuuni 

y; K a â â i i ô f e v é r & O o i ^ p . 

h £ — R U A D O C C M M E E i Ó l O — 3 
g 

í ~ 

ii mm 
C o m n - s í s a i - . r i a a d e 

Ciii'í ;, b o r r a c h a e o u t r o ; jrei^ros 

MIJA 
l i l o h i : J A S K l l i O 

1 , - 1 

• 

• » V* 

L E I A M A Q U E L L E S 
i;i|ii0sacti'.0aila'iuii.a'i •• i.t.1 iii,iuiiiI.aLarraquc 
cuntcm e ipie completam a ac, i > tia (ininina. 

t ' porque o O^iriiuin é um exirj 't" ornplet" 
da quina conteinlii t u ! . ' o.s principi - ut»-i 

inetail e cm coiib''qiiencKi üesptel ide in iasma^ 

qu.' causaram a febre tfc-ta infeiíz multicr. 

Í O U E P A D E C F . M Ü E F E B R E S O lucdico asvistento quiz íaz.-l-a mudar de 
I -- ~ — — i' -:d'Ticia: ma- eia inijiu^sivel porque os 
] S!ad .!..'• !'ri al, uiiillicr dc -•'. aünos il • idade, dons conjnL*'- l'i ral não ci am ricos. P'U?s J (IVsía pre<'ío.:a ca^ca, dis^olviúij em vinhos df 
(iiana c'ii -o ; aii i í que to t ia .lovorada pela pos-uiani »:ii(>iit<- .-ta casa <p <• !os Labita , lle^panha riu superior qualidade, 
ífaljic. '.a ,-ur da r ue.ça ida. cila tinha u j\a:u e ««.*.» a pod.am tender f n i nientc. . i.' pricipalmeuti: nu* c >•• eia^catn 
ja:, i. : ': i /-11 • c.ir de terra, os | o incd:- i p.c.-cr." eu então » (!•.: t ;; , ici res. quando o doonte 6 . a licar no 
jeilios i,,., i ' i . nas incliudus o v.-ntn, tão ni.i .i l.a'i: raquc. j tomar, i a do.-e de dout j mdio dos miaamra que lle> ran«jrsm a molcs-

i ' i u r para cada iioia. | c:.i ee , do» ii- licor, depois d • cada refeição, tij, que a acçSo do vinl;o de nainiu/ri l.aliar-
i. t." j f iando que de>rta to ' (juin d.a d. i !-, a febre tinha completa-1 raque 6 incomparavelnjcn'.: £U{ TÍOI á d': qual-

vi a i re, c omo > mente d. -aj., aieeido, o appctit: e o ioiniio ti- quer outro remédio. 
d ' a o medico nl.aiii \ 'tad i, a incitação suinira-s •. Foi por caqsa da sua cfTicacia o da1; nume-
ii'ella. Desde que | Lesde essa; momento a mulher 1'eral tem con- | .'osas curas que tem )iro Inzido, qm a Acade-
• e e -ou, lia seis táiir.ido a morar na casa, ficando, por consu-. mia de medicina de Pari/i :.pprov .-i a formula 
annos, ell.; mora 1 R;I nte, renipre soli a inlt..cncia dos miasm: s <'o (Juii iu n L. oiarraqe'-. '••• • • M» ili-tiiiceüo 
cm lírica.a, na luin- Jo p.-.ntano i!e Meillers : pnrirn o viol o e qac retoM-nenda esle p r o d i . > a eonliani;a 
appai encia, bem dc ( U.ii I . I CI;rou-a '.JO bem que nunca rna> (!• ILNON'.-. «IN iodos o» pai;:' Acha-se elle em 
Situada, á unia ela t o e :«!>r.. toda- s ó : carias e pharmacia». 
costi.deuinaeol- O a o da tjuiniiiin I.abarraque, tomado na; i'ur eau a da sua soberana ellitecia a da ca-! 

. lina. mas que do jdii. e d-' tira ou dous cálices, dos de licor, de- paeidaiio dos vidros-, o vinho de Quinlum I.a 
mina a ponta do poi.'. de cada refeição, l>a<ta para curar em barraque é de um preço modico, e mais barato 
pântano de Mil p.,eco tempo a mais rebelde e antiga febre, j do que a maior parto dos proJuctus similares 
l< rs. Ora, este A cura obtida por meio do vinho do (.iiiiuiuin | tios quaes 6 preciso ali. orver (,'rai.des quanti-
panlanoque de l.aban aque é mais radical, mais certa do que dades para se obter poucas melhoras em logar 

fie» r..i erão pela porineioda quiniuasó.porcaiisadosnutrospriu-! da cura. , 
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AMOM.XA . 
H . L W i A . 

novembro 
2:1 J 
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Sahirá do Santos no d ia 2 
do corrente, diroetamente, pari 

KXO, 
G Ê N O V A 

o N Á P O L E S ' 
aceeitando passageiros paru Mar-
selha e Barcelona, com tiLiüsbjiuo 
cm Gênova. 

V i a í i em ra j i i i l i ss in i i i 

Para passagens c mais informa-
ção-, trata-.-.o com os agentes, um 
y. l'aulo: 

B B I C C O M & C . 

Rua Quiuzo de Novembro n. íü— 
uui Üaaioa, A. FlOl i lTA 4 Gomp.; 
Üu» ViW<o»4e do liio Branco n. .10 

Í L ^ M i a S / i ^ f & S O Í T 

Corrie» -!'• iii.<'!i'-h jura 
NOV.L Voí í l í 

/.'/>'/•••-.V. . . : d i z.eud-io 
c - / . / • ' / : ' / ; . ].; . 
tu: VI LU >. . - :i'.eiro 

v t KVkJu te ; ; < l > k i K M 
lahini do R i i d-i J i:!-;:rJ, u j di.i 
1 í do c ri e t . para 

BAHIA, 1 KltSA>[l i i ;co o 

S S o v a - Y o r k 
Esto p.iquato D r o D ü r j h m a i ? 

P r e ç o d a p a s s a g s j i d a 3 ' a i a s s a a a r i L Í Í J J J r^- TODO» OANEARTONOAEA-

r s . 1 5 G 3 U 9 Ü . 

O pa^urtu alíomão 

suncion 
CaIjildo .1. lUnrcI. I Capitou 8. Bwla 

•aliira no dia 11 de novuiulno j a a sabil i no eiii l ó de novouil.ro para 
t.lbJJOA, 110TTI1. A.:.l i , IÜLOA, i,OTTi:i!DA.M 

E H'. BUi.-." li IIA.MHL'RG" 

riosliMiis mliidus do !!i i de Janeiro, de van ire. r a p i l n 

KACtDA I .EWA , do iíto do Jau-irj . 
KTl.lii. d • 't , d .1 lUciio 

C i , l ' i ) E , do Rio d Jaueir j . 

1 *—11 — - • i 
-_".l-U -!IJ 
l l - ü - J J 

aaido, o tora n bordo modLaa a 
oriada; via jora mais rápida qao 
via Intçlatorra i oa inajn-

1 imiaa do a lua 

Todos oa paquotos da Cjmpauliia s j» da « i a« tMo; l> m> l i " i t . i ' i l . . , , , . , 
miaadtM a luz eleotrica, posaaiuljoaploa lidaj aeuoiurualajJii I veaiontea do bald-aa»»* 
eagoircwda l»u J> elasus. I Koeabom.se paaaaísU-oa d i t>. 

1'revo d»> paaeagaua da i» elasaj, par» L ü b j j , Hdiild'). i 

l í ) A . . L. di-l i-1 
LUA ü VQLVà • ' • . . L. 17-lU-J 

liecuhetn-SB passagoiroa pira U illiai ias AçOros J Mltiuiri. V ^ _ _ 
Cbaipauhia veado passagem dlroutamouto pata f a r i i , »1* Oàjr j i ir j» , j n ej e. o v d 
ttada os praaaa u líclaaaa.lfr. aJ . lã .d í . ü . rtampiairtl « v. b 
1 y v S U A 15 1)B i fOVEMHI l l )-aa 

I'urupatkiaguua o moia íutoraiau joa, caaj JJ agoaíaj; 
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Ksi tado do Kio da 1'rata no dia i:. ee eonente, talará no u.o mo d a 
do liio, para 

B a h i a , P e s H i a í w ü í K c © . 

U S B O / S , v •- • 

« J h e j - . . S o i i i h a í r a j i í o f i 

H a m b u r g o B f e i i ! » n e 

ü o t i e p t i a m 

, o claseos. 
liste paip.eri 

I elnctriea. 
I Para paseagon 83 mais infarra» 
: çuoJ, com e i a i o n eii 

J F J . J o l a n s t o n & C o m p . 

UVA DÁ VUlTâJiJJá. U r i " andar 

K U A lõ D E N O V E M B £10-83 
N o R i o do Jaaoiro,oomr>3 a^satea 

N o r t o n Me j r aw 4 L L . u 

Bu» Xo de Matçu,&ÍS.aio de Janeiro 

e oulia.- lilartcs cotfin 
1'rt-co das | a s.a -i 

l'.:r:. : .l S IL'|)|I U 1:1 i 
da Jinla. Kcal Iniçirzn. 

1 üiiar,!p!oa., 
• •-. PU-' l,..-!ifja, li .'..Sijij-i, 
-es, •.iuiaii-.de áa f j uc l a , mu .i.i 'au: 

iic feiiiia tida» íiiyííZá eiü S. Paulo 

Rua tíe S. Bento, 41 i»"»"») Caixa do Correio, K 

fcvigaziüüo OriiMa:J Ü í L m 

O magníf ico o rápido p-iciucl 

WKIÍINrTftS 
kâüüliíulm! 

subir. \ (1 » R io rio J . i. - o o 

.to nove.i i l r i <11ruetameatv 

G E K O ' A i ; 

N A T - O J . E S 

.it'C"itand(» i .i i a' >., •«. p " -
•ha '- ü.iicul! com : i :, i . , . 
li.-no 

V iagom garant ida cm H 

li te 

do 1 >, -i 

| aqui o 
iniod iv 

pos ue I [d.-: 
- pai ,i i i satj 

Pai a passagens o inais itifonu i. J 

trata-se com os agentes, I a . o. 

• l o A o l I K I C C O L A & 0 . 

30«Rna Quinze de No-
v e m b r o - 3 0 

lim Santos: A FIORITA, & O-
—Eua Vijyaâe da Uia Branco n . !'<-
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